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Em dias {la semana flnda, foi mordido, por
um <ião. hydrophobo um meuino, filho do sr.

Max Bem, el1ca;l'l'egado da montagem da fà-
bricã de 'papel dos srs. Herirrg , Reif & C.,

'SUp Orst �cáO Serviço de protecção aos selvieolas, no subul'biu' de BfHTá c1�, R;o. O menor foi
.,

'. tJ . .",),'" "

'

enviado, em companhia do sr, 'Neuhaus; para
•

.

� Sempre fomos dos que encararam o. ser-.·I\ capital, onde Se sabmetçeni a tratamento,,viço de pretecção e catechese dós selvicolas, no instituto Pasteur, que alli acaba de ser
'r.

nOS.SO "',ovo mais rude -e ig:norante é de orgenisado pelo ministério da Agricultura, f d 1 O
-

d d "" -'

'J '"
come obra de real 'vantagem e c [os es lta

un aro. Ca'O a,m<l<lfl":@<IUrIU,naonosc(m-
1 N �,'�" UI'. U - �,

uma credulidade. ingen�a., e boçal,
"

a s�a dos bemfazejos não se fariam espérar. E stanrlo que a policia tivesse dado providencio
boa fé, 'chega a <ifoouttJr as cousa� mais mais se nos robusteceu esta conâança.. em ae 'para effectuar a sua captura, como era,

abstrusas e absurdas, como verdades mques- sabermos que á testa desse serviço, neste, dever seu, evitando assim que o'mal tomas-

ir . i embora contra ellas se revolte Q Esf�do, Iôra collocado .urn homem capaz, in- se incremento -,;lOnave s,
,

' ; . . 'A sim ain-. telligente e dotado de uma tenacidade de es-
'bom senso e br.�Qe .a �t:lbgencla.. s

" partano, o sr. tenente Vieira da Rosa.
da em nossa ultima edição, verber&Ip.os {j es.., lnstallado entre nós este serviço, não íal­
tupido proceder de a\gll'ns que; embaidos .�e!a tou quem lhe oílerecesse combate, .procurado
colossal patranha da menina '«Jacy,.. , prodlglO ent:avar seu desenv.olv�mento e 'inutilisar

"
" . P rdarn a munir-se, a�sl_IJl todos os louváveis esforços de, seu

que falou antes de nascer; an

d
distincto encarregado.iE, deste modo, seííren- Afi:\lIça «O Dia», orgam 'offlcial, qu,e'é.

de fitas.' com .a medida desse iCpqrternt@ . a ao a guerra de .uns, domando a má vontade intenção do zeverno do Estado tratar .das
ignorancia.. r afim de-se f0:rarem á' morte pe!a de outros, atrave,: de mil ebstaculos, o.-utilis-I obras de defe:a das cidades 'dê Itajahy 'e Blu :

epizootia, que, segundo solenne declaraçao SIm(. em.Pljehf_ndl�en.to fO� tomando, vulto, meaau, contra nevas- enchentes.
\

, .' 1 " .', aranhão, atacará para afinal. se Impor � consideração d aquel=-dos explor flLGTeS desse Jfl< ",
, lés mesmos qne, a pnnclplO, o tmham com-.·

tambem o .ser humano.. batido, com mais a�dor.
'

Baverá tolice. h1ais revoltante do que esta'? Hoje, o 'colono, certificado dos' grandes
E no entr�tóiato' tem curso no meio d\o, povo, beneficios (;Jus lhe veio trazer esta sabia m�-, , ,.' .

.' f Santo Anto- �hda adoptada pelo governo, com sura VIda
d�sse mesI?-0 povo q,ye en orca

"
, protegicj.a e suas herdades ao abrig:o de no"

nio, quando não lhe quer descobnr .algu,m vos assaltós do gentio, tor:nou.-se' ardoroso
objeclo perdido, de�se mesmo povo que afhr. apollogista da c,:,tachese l,eiga, e sincero ami-

, N" Senhora do visirihó mais mi- go dos sympathlcos encar.regados deste ser-ma ser a ossa
.. ,.'

'. viço, sts. tenentes Vieira da Rosa e Telema­
lagrosa do que a sua, e .que_ treme ,a� ouv�r co Roiz. E uma prova disto nos fornece o
falar nas tredas ,maclul'laçoes ,do, Demo,' seguinte arfigo' rJue, da Bansa,? nos enviou
exer.aando a cada canto" um' diabinho de Chl- ,�ltn: morad?r 'd'alli, sr. p, Krausé, artig? CJu_e,
f: ,� bo cllcarnaclo 1 em traduçao portug:ueza, 'P�ssal'nos a, .m'senr:I es :. r,a,., , ',' . no ue as Es- ,

,Em face da hodIerna !lgItaç,ào polt�Ica ,daE ll1cllvel �lH�. UiITI ser hu:ma ,q
�' Europa, parece qu� o ta'O falado e dIscutido

cripturas com justIça denommam. o ��eI ?a espantalho do '"pengo a.llemão, se desfe'Z q.e
'creação", s,é rebai_xe ao nível <do IrraclOuahs- to<_lo" De re�to, este ?engo reai)m.ehte. nunca

. f sart,do idéas que revoltam o' bom �X:IStItl, ,a fla.O ser ma phant�sla de. algunsmo, piO es"
.�' .' nantos ml�lgl'S dos ,allemães.. Ha mcon:v'eTIleqt� e

'senso, para cau�Çlr i.ISO e escarUfO a q. '

� pengID no proceder. arrogante, do germantsmo
tem criterio 'e, perfeito, o seu €entro de loea- preg<ado por pessoqs 'Cuja permaneneia 'em

, ção. ,,o '�ue se dirá de individuos �l1e af.ilrmam �ua ,patria se �or��ara, diniçil : 9:�e,.s�m razão,
".

I'
lio irrfallivel 'contra eryslpela o fuzer- se mcttem a fala,. das nossas c?ndiçoes, "pro­ser reme� .' .', .'. h curando de_sacredItar o BraSIL Somos,. d� fa­

.se lamber a par;t� e.nferma por um c�c <{rro cto, alIernaes, que' prezam a sua Imgua.e
nasúitlo em sexta-ferra santa, ou, e.nt8;o, efr- seus .costumes, mas·' queremo.s tambJem ser

fregar-se o logar cdm lima medalha de, São bons c�dadãos brasIleiros. Ubi b�ne, ibi,patria!
B' d' ? Por nao,' �ncóntrarm?s em nossa pi'ltna o
ene ICto

_ . que necessltatnos.-'a lIberuade e confdrta�ell
,

Isto mão é crenç,a n,ao � I;Jada_ E' uma ba�, y.iver-foi que 'emigrámos, O Brasil deu"nos
buzeira Í'ndecente, que rodIg'llla. O h@Jnen:l so' ambas as cousas, C0l11 aoundancia, e, porisso,
deve admittir aqpi.Jlo' que não repugne ao hom s�tis�eitos, plantamos, aqHi ?S nossos lares.

� razão. Proceder de ,outra fórma será K natural que haja. aqm .tambem U�l es-
senso ,e a

_ ...
' '. '. _;, , pantalho.que procura Impedir a expaJ..lsao

. d�c1ecahlr de 'Su� dlgllldade para [\";-e1ar �,e aos cuLtura e rOLlbar o soce-go a0S colonos-o pen­
a nimaes iBlenores. E destRs qtje aSSlIlil se go ,dos búgres, Quem, c0I\l!o eu, já exprirnen­
rebaixam :á condição de brutos, temos' ás t<!u todos os horFore� çle um assalto de s,el-
d _. �ntre;nós. Muitos ;Fazem-'no por iCTno- vlc,ol�s, no qual perdi todos meus h,:,veres. e
ez�nas '. ,

,
,'b um hlhos de 13 annos. de eclade, tena motivo

ranCIa; lTIqS (mtro,s, aü\ll de ex�lorar seus se-
para. se, mostrar descontente., D'ahi tanto,

melhanles, ludlbriand0 :a -boa fe do povo, que, ,m.aior meu contentamento em vêr que 'o go­
em sua simpbcidade de çriança, é: capaz de vemo brasileiro tamb�n neste particular sou-

a "tt'r Clualquer bobagem que lhe empinjam, oe acaut�lar. os Jl1lmlgrad�s" estabelecendo,a mIl.... '

. . nas regIOes mfestadas por mdIOs, postos de,
por iraIS des<J,rJ,"qzoa?a e estUi}H<la que seJa.. vigia, serviço que, ele dia a dia, mais' se de-

Contra estes exploradores é qLie se faz mlS" senv0lye. Este serviço. ao qual se liga o de
têr" dirigi:r tenaz e violenta camphnha, pois são eatechese dos ,Dugres está' sendo di6gidb por
ve'rdadeiros <trimiriosos, pelCls abusos que c).lm-

sr. tenente \:I�lra da Rosa, que aotualmente se
.

,

b d
' "

't
' acha entre nos. .

mettem, l�grando"os po les e :�Plf,l 01 pa�a ,Este senhor soube, em Pouc?'tempo con-
lhes alapardarem os cobres. E necessano QjUlstar as symparhlas dos habItantes desta
agarrai-os pela golla do casaco, para dar-lhes colonia. Montando postos nos logares outr:o'ra

d f o q,l�e mereoem os' traficantes e chaft- ms�guros, garantJu-n0� cont�a ataques �oso ,es m
'. , mdIOS e tor:nou ,a, VIda aqm, neste sertao,

aglstas: a cadela. E cada q'jal t,enha vergonha toleravel. Sempre prompto a prestar auxilio a
'em acreditá r em babuzeiras indecentes,,' pará, quem quer que seja� S.S., mostr,ou-se ele uma

�ó adm:itÚr aqui1lo que a p/não não repelle e dedicação á toda prova, nos angustiosos dias
" , d

j"
or todo a uelle que assim )!lar qu� acabam�s d� passar:, na recente

nem con. emn�, p que. q
_

' , tnundacao, tendo ajudado a mars de um colo-
não proceder se, reduz a conchçao de ,bruto, no' a reconstruir sua herdade, e providencian-
,desp.rovido de raciocinio perfeito I do pa,!"?' o restabeliciITIent? da viação publica,

,

damlllÍlcada pelas agtIas. .
.

----... ---�' .Infe.lizm�nte, porém, a actividade do sr. tpnen-
ter" R.osa não se póde exercer, em toda sua

amp(itud�, ·sendo
. impossivel gesenvolver

mais airida o serviço de protecçãô dos 'colo­
nos, por. exiguidade da verba destimada a tão
util fim. Seria, pois, de esperar que, o gover­
no, aUendendo a todas essas Ón;:umstancias,

.
resolvesse augmentar a, referida verba,

.

com

que,muito lucraria ° ,paiz, por se vir ,assim a

recommendar, cada v-ez mais, aos ü;nmigran­
tes,. que trariam o desenvolvimento _ de sua;;
inexhéi'llriveis riquezas, na mór parte ainda
por explorar".-

Noticiase

7

Cantiga�
E' tão pouco o' que desejo,
Mas é tudo o que l1le falta,
Só porque a flor do teu beijo
Pende de raJ<1W tão alta....

.,'-'
Continuam os combates entre turcos e ita·

lianos em 'T';:ipolí, cóm grandes' 'peTdas ,para
arlÍ·bao! as parte::!. Os burcos, tem se lUostrado, ,

. 'No 101lvavel intuito (le promover e aGoro·de moa válimtia lleroica, resistindo li invasão
, çoar entre nós o gost.o pelo util e noql'e,i,taliana. A ltali'a que cOlltava liquidar,a guel'- sport do '1'olvin,q, o sr. João' Pinto de Farial'a em menos' de 15 'dias, est.á em sel'i0s em-' . ,

Il�solveu lano;ar aOI!! donos de botes e embHr�bitraç@s pa'l'a mahter as P9sições tornadas. á -,

I
.

U l'
"

1'1" oações pequena.s deste. "ort.o Ulll des.ttfiio"tra nçã,). III 'iHI( 11.0 militar a: cmão opma . t'

para: di"putarem ao seu Invencivel «Itajahy»(Iue as tlOpaB j t,alia}1as não poderão operar ii premio no raid 'que prete,nde real:isat' lIOnÓ interior (le Tripoli, ont�e os arabes lhes
domingo vindouro, �2 do eorrel1te, á 'tarde.ofigrecel'ão Cl)lllbnfe sem treguc,s. Desde, que

, , E' de esperar qüe esta iniciativa' d.o sr. Fa.
a TUl'L}uia consiga pôr seu ex.ercito na Tl'ipll- .

�ia encontre favoravel. aé"UIida' pOl' lI,al'te doslita.nla a ltalia estará ji,Teme(liavélmente per·
, NOSSOS sp01·tsm{m" que del'e'riaw aprovei'tlll: (:)dida, pois, ao pa,;so que todo o exercito ita-

, ensejo para fund.ar anui um club de regata",límio não n.ttino"'e a 400 mil homens" o' turco ' '1
•

ltssoéia"f;o eUJ'a tillta é beni sensível e que,vae a mais de um milha,o. Y

por 'certo, uma. YOZ iniciada ,tel'ia rapido e

pl'o�ni'ssor desenvqhimen,tl? Talvez os brav08
jovens que aqui acaba���
eus - I Club» 'óõe Il],iÍmern a alllpliar
'�s fins. qesta nove. assoc , ,

',�

a digna incllmbencia de dar ímp\llso ar- dis­tinctp ::!port do «rowing».

QUe1'cis feeer ,ecortomia e gosar saulle1 Com­
-prai ,só no .Al/redil;!to. E' quem vende m.aoÍBJba­
riüo e qeneros de t«. qu'a.l'idaàe.

J.á se contam IÍs dezena.s os anjmaes mOI·

tÓs, no dsi'nho 'illllDicip1o de Camooriú, pela
epit.ootla 'que a!li 'se tnauifestou, h,a pouco
maÍs de dous mezes, sendo de DOt\l<l' que t.res

tinham sido yaccinados, facto q ue veio' aba-
11tl' muito a confiança na ef'fieacia desR!t me·
dida. 'acoÍlsdhada pela: arte veterinaria. Nestti

f\lllnieipio taÍubelU; a dar' credito a informa­
c;ões q ue nos foralll pI'estadas, existem varios
anima,es at.a'eados do terrivel mal.'

A commissão de ISOCCOITOS locá! está, pro-.
videncíando para fazer uma estatisrica com,

pleta dos prejuízos' causados' a partículares
pela' ultima enchente.

,,' Para examinar"clc·1,i8i,/., a extensão e os'
efieitos da recente catastrophe que desabou
sobre o valle de Irajahy e' se entender com
as eommissões locaes incumbidas de distri­
buIr: soccorros li, população fla.;e'llada, chega-'
ram no «Mayrink». de Ftorianopolie.ioa srs.

desembargador Salvio Gonzaga 'e C01'One1S
André 'YelldhausclI e Gustavo Richard. Ter­
ça-feira á noute tiveram estes senhores uma

conferencia com a 'commissão local, ficando
assentado organisar-se ;desde j-á urna lista das
pessoas mais prej udícadas I)Om a inundação,
afim, de se lhes prestar auxrlie pecuníarío.
Para' este Plu, devem seguir hoj'é pela estra­
da de Brusque os' srs. 'dr. Americo Nunes,
major FeÍi"x Russo Asseburg e ,Adolpho 'Kon- '

der, devendo 'amaÍlllã percorrer, em identico
intuito, as l];largens do rio Itajahy-aasú uma
olltra conuriissã\)' composta dos srs. Marcas
I(oRder,'padl'e' Foxiuil e' João .Gaya,.
.' A cOInmis5ão vinda de Florian,upolis se­

guiu quarta-feira para Blumenau,
.

regressau-_
do hont.em, para, p�lo primeiro, vapor, tot­
na-r á capital ,do Estado.

,-o

COIll a solelllli,dacle de costume teve 'logar'
domi1lgo -pltímo a festa de N. Senhora do
Parto.

.e
A causa repllblicalla, na China cuntinua a

ganllal' terr"110, com a adlJesão dt varios COll­

tingenteb de tropa.s legae)l. O gen\;!ral l'evn!u·
t:i<marjo ,Liau-éhullg ft)i p1'oclamado presidente
jilrovisorio da republica." Eill ejlllan as força,;;
legae� se revolt!1raU!l, as�assinHndo, o ,'ice-FeL

Chefes dll familia, fazei yossos filhos usar o

grande depur\itivo do sangue EHxh' de Nogl�eim
<lO phannaceutico-chimico SILV:E:IRA. .

Parece inteir�mente dorlünado o movimen­
to restaunidor mOllélrchico, ém -Portugal. O go­
venIO hespanhol, ante' a ameaça 'do governo
republicano portuguez, que declarou amparar
a revolução rep11blicana hespanhola" caso a

Hespanha continue a dar guarida aos realis­
t.as po,rrtuguezes, resolveu mandar desarmar
as. tropas monalichicas.:

• ,Victima de uma affecção pulmonar, que ha
annos o vinha p·erseguipdo. falleceu, segunda­
feira ultima, o joven conterraneo Affonsq 'se­
rino MLjll'er, intelligente m<\chinista da marinha
mercante. O joven itajahyense, por seu genio
banQoso e nobilissimus dotes de, coração, (�ra

tido, nesta cidade. em alta estima, motivo por
que sua morte foi aqui muito sentida. A' fa­
milia enlutada e\').viamos siwcerôs pasames.

r

A f,onte laIJ<;:ada soof.e .o rio Iriry, ,1)0, dis­
tricto &1 Penha, está serial1!ente damnitlcada,
permi�tind{) ,3 C,l,ls.to, o transito.

.

,

A Lom.lwigne-im do Phnrmaceutico-Chimicc.
Silveira 'é indispensavel em t,od'as as casas de

�alllilla, p�ra os pequenos atacados de vermes

(lombrigas).

Por falta de espaço deixamos de pu,blioaI"
'um edital do sr. dr. ,juíi �e dir�ito da. 00-

rnitrca, convocando, para o dia 16 do COll'en­

te, uma rj:)unia,o" da cDupnissão de l'tlyisão dó
i�listanlt'l1to - eleitoral:

.A odam por aqui dous :padrelS, maronitas
colh(;\r esmolas para a :fundação de um i
Utulo de caridade em Beyruth, lI� PalestiIul.

•

Segundo um telegramma p'ara «A, Follta,.
,do COUllllércio», de Floria nopol is, os tl)l'COS
L>ateralÍl <'IS .italiano8,qlle deix::tI'l't1ll 5.000 mortoS!
na campo de batalha, fican<lo set.e ',úi! como p,ri­
sioneiros em P0di;lJ?, das tropag 'ottolllauR,s.
Além dessas, perdas pessones, I'IS' _i talían(Hól
�)erdel'am 95 'canhões, 27 metralhatloIlls II

grande qllantidade d., Uluniçõeól.

Eh!
.

a .dit·isa da, eClIiJa A (trerUn/w.;
Ga.nhm· pOIlE<O, pwrn '(,il)ldel' mI/iro" Nãp t.em.

rival; é ia vóz do po't'o.

Pele «Anna» ,c1�egara.'r)l d�. Florjallopoli�
180 sa,ecos ·de semente d!3 ar1'9�, feijão 13 mi-

1I.JO, para, SeI'em d.istribuidos entre (iS lavl'�.
uores da 7.ona flllgellí1d� pela, j)l�ll-lld"ç1i;ü ..

Meu amOT ç.todo feito
De neblina tão cc:rrad(.l, •

Que por mais q?4e el1� roda uspreito
.

,\ir te vejo a ti, mais nada.

N6's e o pe�soai da ,igrejinha" ii

Por seu ardoroso paladino, "O Ubertac1.or",
o pessoal da "igrejinha politica ,campo>i-nov,en­

U \11 g.upo de j.ovel\ls da'.qui., pret�t1d� reali- s,e" voltou á carga, tentando rebater FlS jU'stq_s
s.ar hoje um pi:c-nic até o pov,oado d.é Gas- reçriminações eo,in que '):erb�r,i;Í.l11os o }ns,oiit.o,

, 'par, deY'f!jpdo nesta festa tomar ,parte a .b.an- estupido e re\'Oltant� des-,\!cato ath ,pratic<;t�o
. . . _ I da "Lvraide co:ra,tra a pessoa do sr> Or. Toledo PIZa, e,X-Jui,z

Um facto dIgno de nota e este: de naG ter,' de dir�itó d'aquella cOl'marca ,Serrana.
ain.da apparecido, ,este' alillw; ,a priméira tloI;a-

'

I Em seu, atabalhoamento, com.o ceg.o ,que
Çã0 dos cafeeiros, que costuma vir t'm meia, Sob fi ,(]p!lwnliÍl1ltçíi.o de «U"ljal.,ye:n..e. rocura portp" o fDgOSQ .orgam. dâ igrejinha, á
dos de ,setembro. Egualmente a colheita d - bnJi! ôlull>1' ,af'aba de .F.el' lnn(ftaebl IJ,�Sna -ci-' alta de mais recurso tom que poudesse ali-
sa preciosa rubiaceà, que se co.mel'ava, a a- . , ". llavar uma Siofkiv�l defesa 'de seus, patrões,y darle '1>l.lna a�8o()iaçfl(,\ �P'H;r,I\'<1, l'U,l& iP1'lmeira . .

li bzer em Lins de setembro, s(, agora ,é' que ,05- orreu a .cartor�? e sahia, ttll1fDP 'ante! so ra-

�á tendo, inicio. Essas anormal,idades,\ se; un-
d,l'llelltol'ia iic<H! <:�.�I.IP()"tHr dvs seguintes jo- ado um.a 'certIdão, em qlle o respectivo ser�

elo a opi'nião dos lavradores que se ded' ,éÜU �',e&J.S':, Br;�u14() Mullel', pl'egirlente; Edgard ,ntuari@ attesta que, no tlia"erlÍ que o dr.
ao plarntio do café, deixam prever tlma ,l!<liiÍ Sdmtlld.er, 'iiI�et'etat'l(l; OsvaLdo Rcuno8, the-. 1l'oledo Piz.a ,foi desacatado, s. s. não se acha-

, cplheita, para.o anIlO vindol\lI'o. . "s{)<ll'l',eil'o; 'e João Alv.es Mat':'nho, prl'lcnrad!)r.' v.'a mais no exercicio da 1WZi'llli'" d(' I '""""Ao'

M-q,l sabes tu. que (lesprezas'
Os olhos C01"n que te sigo,
Q/ote 1'11MtS olha:res são Teza�

j]itas baixinho,' cormnigo...

Ninguem sabe () que supoTta
O mm- gue chora na ai'e,ia
Por essa' tristeza morta
Da3 ?2oute.s de ,h/a çheiâ.

...

Vicente .de Ca�mlho�
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NOV1DAPES-Domingo, 5' de ,Novembro de
_ }f \'

�:'D'V""= 'M ., "l"&itR'SmmearsuJuz*'TNJi'E" WiP . •
-

Novos. Ora, seu 1:.ibertad0r, parece 'até queJ Notlclas de ultima hora.' Ifficnldades a� class:s productoras com o aug-f Entretanto são'modos de vêr o 110 nosso ar.
isto não passa �e 'IDrincadeira pois foi justa- -

I
mento excessivamente exagerado do frete. ticullsta que, procurando a braza "para a sua

oaente G .q'l!ie :afFd!nçámos, ao dar conta do, oc- .A sllbs�:ri.pÇãO. abe�ta. em S. Paulo, a, fa- Tal estado de cousas carecia terminar, sob sardinha, tenta sophismar a discussão com ar.
corrido 'el:1!:'lTe o .QL Piza e deus cavalheiros, vor �as vícttmas das !�nndações no �arana e

pena de ficar-se 'estatico diante desta
-

asso- gumentações descabidas, mas convenientes.' S.
,que pretenderam obrigai-o a 'presidir o jury em Santa Vatbarina, Ja attinge a mais de dn-

','. '.' , , s. precisa ser ::;ais ponderado nas suas inter.
do Iamose Zeca Vacoariano, quando s..s,}á zentos contos de .;reis. . berbante calamidade, na Im_;JaSSJhilidade de

rogações' e escrever sempre quando não estiver
'havia passado o -exercicio. Procure jj) .cellega -� movimento politico em Pernanbnco

tra.,
besta. .. _ _

mentalmente perturbado para não escrever as ..

-eutra evasiva, com que se torae .il1erecedor va4ffl em torno da suceessão presídencíal do Clamores Justos, reclamações, de toda ar· neiras.·
,

da estima dGS homens ordeiros da igrejinha,' E:41!.IIo nugmenta em Intensidade, tendo-se: deru, partiam de todo o littoral do paiz até Assim como s. s. não conJpraria couro por
-euja santa_ causa vae ,�lefe�l�endo assim, 30.S, dado serfes cenãtctos

.

entre' dantlstas e ro

I q.ue
a in-prensa desenvolveu, �obl'e o assumo papelão, nos tambem não admittimos que nos

sopap-os, <'(2),ni10 cafunés 00 b?ill senso <C PI-. sístas,
,. pto campanha. rue.noravel e brilhante, levada queiram irnping+r gato por lebre.

,.

;par<i:tes na verdade. "

-Chegon a FlorI:mo.polis o "la�(lal1" eu' pelo nobre objectivo de arrancar do legislati- A supposta autoridade do roteiro de Hall que
De resto, valha-nos:a verdade, na rngrata comlUe�dado para serrrço do palacío do go- vo um novo

.

reaimen consoante á si- dá á barra do Araguary com 1 metro de agua.tarefa que se propoz Levar a fure., tem o verne.:
.

. .' " _' ..
'. \. ! '"

h' ,
e a outra de lO a :l6 pés de profundidade, só

",Libertador" dado mostras de uma dedicação -Telegrammas 'prol'enientes d� P�tr'opolis tuaç�o eco,nOIUJ��, ,que ll,08 �. raça ou que nos
pode ser considerado por S:S,

stoica, procurando sempre, per trances e bar- desmentem a. derrota da" (forças ltahan�.s,. pe:. en,��lxa..•n un� .. cll?ttl� deJ�II? ,.. .' ,A verdade está a.cimu de tudo, repell in.Io a

.

rances, negar a veracidade da noticia que; los turcos, conf'�r.me havia, noticiado a': "Fo;. '. .�ehzrn�nte,. ess� clamor �Ol ,to.mado em mais. tenue �ombra da' duvida e é por ella, tão
demos, -com reíereacia ao estupide desacato lha do COlUmercIO", consideração e depois de especialissímo estu- invencível e 'poderosa, que estamos combatendo
soffrido em Campos .Novos : pele '·dr. :Piza, -::r.onsta estar. terminado o movimento' .ré do, que abrangeu o largo período de tres ano o assumpto .ern questão, sem ,medirmos coudt­
Causa, mesmo, dó, .que ie valiente paladino: volúclonarfo na China, tendo o go_veruo pe- nos a nova -:ei' de cabotacem será dentro' em ções nem classes de individuas.
da igrejinha ande 'a ,malbarata� tanta tactic!,!. di�o descull)aS)�o� erros comme,ttido� na ad- breve uma palpitante realldude. Não queira por isso derramar a .sua bi­
e argucia, em proposito tão ruim-e mexequi-: lll11ds�ração_ip.o parz, promettendq. eme!1dar·s� Além de ampla e perfeitamente delineada, Hs e não confunda o nosso nome com o daquel­
vel. E nós, come tteâ(lJ 0, mundo, -estalamos e banindo os nobres. Os rerotncíonnríos f!l' .

it . .' , "I I
'

,'t libe le guerreiro de que fal la Alexandre Dumas 'no
em francas gargalhadas, lendo e rel�n�o gos� ram amuistiados. m�ll o ,se �I�lJ�l1m.f;'l�( � ,pe o :S�l� e��I�l o.' \:Í .

seu «Cavalheiro D'Jliannental». O public,!' tal.
tosameilté -as '{lesCtm.jantadas câbnolIces de 1'a"? PI e�e �__(Js o�. �a�os P;,181'IVeJS, e se

.

a
vez tenha interesse na no�sa discussão, poftanto

rh�torica com �ue o 131I).OSO collega, orgam rem com os 'en,tr��.es qu.e por ventu)ra SUl:J�fll é mister s. s. ser criterioso e prudente em to-'i.

d As senhoras que ama.m.entam qeve.m usar o d b
.. . .. _. -

da irritaIli� ,igrej,inh:a, í"r0CU,ra torcer ,a ver a- c-re,.a,n:,o._�n,,l. a,ra��.� a.'-'.J,I�a e:plc'uçao, amelll�a ,da� as suas manife�,tações de defesa.
d d f t f t 'Vii:nho C1'eo8otadq (1({ Pha�·mac.eutico João, da S.il. t d d d II t P ,e

.

os aotos, 'par:a sa IS azer a 111 eresses.
Vil Silveint.

1. - a St uaçao os maruJos, an o· les ou Tas ga�. ara soterrar, para eSluigalbar 'de vez _o juiz _

smqal!t:errws e inconfessayeis da facção polItr-, ,
J rarrtia�,� reduz qO" .. IIli,�liIlH� as contriQuiç.ões daramel1tc::- infundado e cr:tssamente erroneo

oCa, q�e �. �ustellta. .

, fiseaes,. (;Iel?app�recc;mçl0, mesni(i), :algum�s. que fa.z. tiossó' contcnd7:>r's(1)re o' nosso polto e

.SI (l) L11Jerta.dor se qUlzesse dar ao, tr�- ,

.'. O benp,ficio que (:Is§-a. 1(:11' deve trazer, in,' ,a nossa barra, tií.o conshleplflos ',T"{)' propalados!!... 1h d "
,
A vi�a·nos a direct.oria· da.. S Magnoliu&.:l d""a o: e.. re",(!ct!r um pouco, conv,:ncer.s.e�la do·

.

cOllU'iéionalllleIít.éf'}l 'éubótagem nacionàtha d/fi;, pOI', esse mllU' o ir9hlito 1 P'll� siIa .superioridade.
,d'l '-e�t@lrde? ç10 proposlto que LImo.u,. em que o bazar em heneficio uatal dos po· é '·.t "!fI' t' ."." ... ·· .. 'd.'·· ,- '.]' f"t'"

' da�os, além de tanLas, p�Gva, ·'que. já temos
desvirtuar,Jactos que estão no domllllO de hres tet'á Ioga r no domingo vindollro, deveu, oor o, l�. ee.JT.,�e ,}��, �e }�cçao( o J e el)IO_IS apresentado de capacidndes emÍ.nente�, este tre.

;todo�, ]1lropdsi,to.9ue pouco ,abona a ,sua de· do este festiV1l1 reá'lisal'·se"i1J@Ysolnô'\ «Est.l'ella. fJ�� \l, �u�, tec��w�.!\ao 5eY!3 ,ouy'o fi�n s� .�!l:0 cht.i de um ,artigo e8Jripto, sob a epigraphe,
qenCla lotrrahshca ...CoIl.Vença-se, asSlITI'COmO 11,0 Oriente»'.

'

,"',
.

t. po�, .dlque a éS��,.;tt�}�I'lI;lo .. (),ue, ve,m ,t�Jltlp)and?, "Po:l'.to MI\1tar,1I po <;le(:l�no, da empre,11811 brazi.
toçLQ'mlmdo'.es,tá éomr;encido, que o ";Nov-icJa- ,.' a, eponomia p!'ivâdá dos p'i·oductOl'es,. l'flc_!lhin. leira" I) «{O�l}u�Jdo, Co,rllme�cio,» de 19 óo cor.

,.des�;,qu.e .:I]ã? tem i�teresses primarios nem di" sobre a l:)vQura e o comnwrcio, .. rente.
. .

,sec�II:d�,i1·?s,'.ert:: �âmpos Novos, não dana Bebedeira descomRluna 1.. ,o. ,fl,ete ,,!,:t\laJtValAll:n.1i.tlnx-.r�t.o, o :transporbl;! 1st,,' é ti inesmd que uif.à 'hôa pá· de cal.'
,notiCia ·d.o laqHtUtavel desacato" sem estar T d t'

. .

d d rapido. e,·acauteUadio !,,"fio ,,os pdncipaes. fa:eto· ·'Perfile�se·, e reverente 'preste toda a'atteuçao:'ffillUido de pro�s robustas e �nfot�es ,segu-
,ranscreHn o a no 1CIl\ que aqUI em O!? e

rés. q,ue cOlltl'Hme�';':di�(:ctarueu'te pára.' �. pf1' «Ha dois caminhos para'entrar 00 ,sahir do
'ros. 11: njrtguem melhor do que o cLlbertadOJ"· u;ma fOl'll)idavel carraspana de que; na tempos

;...' ,.'
,

, é' 'd' ,. 'd r porto: 'um, vindo do sI11 e p,,"ssandQ entre . as
,disto está, cefto. 'Si, o '·não confessa, aberta- fói tbeatro o di8tricto ,de· Luiz Alves,·a «Região tum?�IO., de UB;j" P9".? aI· lU .

,e s�reUl o
.

1 ��' ilha� do Par, e MandijItuba; soécesllivamente,
mente, 'er:por, não· ih'l} permittirernt as indecli· Sfrtana» adduz·lhe o seguinte interf'ssaute ac�rrcJado pelos �spmt9s ·'t'e escol; ,( '.,.. em fundo de 9 a 4 e lu:eia braças, at'é ·.á primei- '

naveis conv.elúencias· dos amigos e patrões commeutario:
'. .,

.. I� , ra boia qne fica :lO norte .do cabú João Dias, a
da igr�jinha, nrinc-ipaes responsaveis pelo Termina o «Noidades». a noticia perguu' �

,... .... - .- -

'.lo" qUllf nma vez 'montada, basta naveg;\r a meio
de�acat{) ao dr. Pjza. Os homens dã igrejinha, tal).do se p,ode-se conceber lJebedeiriJ, mais ,ex-o

PI· ·E
'.

d
c10 ..Cllna.1 para dentro do porto em fundo va.rian-

tentando ti'ansfonnar Campos Novos em
tfavagalI,te.

'

e· 'n
."

s··t·a' O do �qt�'e 5 fi 12 braças de profundidade; o (,u-·'
ZúIulandia, praticar.am máis essa criminosa

Respondemos que si,m. .:. V',
.

tro' vindo d'Ô norte ao rumo 20' &u�ste, em· fun-
__

.acção, 'persuadidos de que passaria desperce- . do) d'e 6 e '4: e meia oraça8 até :narca,i a réferi-
'd'

,

d' _l' J .•

t . NZesta .cidade. 'ha muitos anuo,g 'J'á, quandotH a, para Juntar·se commo amente ae ou i'as

S'. F. ,�a' boia pelo -través, tomando depois o canal a
muitas que vão assignaladas nos fastos da dqui vivia um fi;ancez a quem ,clla.mavam Cal.. ranClSCO llIeiio como 110 3;lÍterior. Pam dentro de uma li-

.

politicagem campos·novense. .
- tete, reuniram·�e em uma venda e�se francez, 'nh:a tiraC:a. da -pont? do Estaleiro ..

e rasando a'
Sahiram-se mal -dessa empreitada, porqut' am p1"Ofeõ�or a,llemão chamado Carlos Hinde1'· ,Do· córref.:pondentf>: --�3. - ) 0- 1911. pn'hta da Figueira pode.se navegar no cariaI ele

·.demos· o b:rado de' alarma. D'ahi seu desapon- mann e <lOIIS 'tll'tlsileiros, um ,dos qnaes alll�a A carrada de latinorio cheirando a manger.i S. Francisco em fundo nunca iRferior á 16 bra-
tamento e a resolução de negar a pés junt@s é vivo e exerce cargo pllblieo. eão estragado, com que.apparelJeu na «Folha.d'o 'ças até fundear no porIQ.» .- _,'.

um acto mais ,çl.9 que provado. Pode, pois, o
t Começaram tomandtl cerveja, passarau1 C.olllme�cio\l' de 14 do corrente o sr. I;.ucas Boi. Ml1is a,diant,,, diz '0 erudito escriptor;

"Liberta::I�r» .vi�ar-se ao avê�so, que .nada para cachaça de�)ois bel:ter:lIlJ o'euebra vina. telix para adorna,r ,ill resposta, bellamente confee· ,,«A unica, óbjecção que se poaeria fl,zer á eS-
·consegUIra, na Ingrata <,Ie�esa mtentaqa, por·,.' b' ,.' '

,.

" '.. donada, á nossa correspondeucia publicad.a, ·no colh:t 'do porÚJ de' S: Fraucisc9, e que 'me foi
que nós"e todo'o mundo continuaremos a' rf�

ItteI Imso, �!n1l1� z��Ia�a, J'xa�ope Ede «N0vidades» de 4 do mesUlO, não poude; conitu-' a;ir�serttâ'da em conv'ersa pf)r um distincto. cnl,
affirríulr que alglle11i-: em 'Cámpos NoV.6�,' a U u

.

e guaco t sa ao, lqm, o ,au IV�lra. III
do, attingir o ·ponto almejado pdo seu Illolestado .Iega a quem infelizlllente não logrei convencer;.

mando dà caranqll(�jora politica c1'alli désaca- flegmda comeram azeItonas com farmlla ,·de �u 't.or, nem tão pouco empauar o brilho ta in. diz, r:espeito á sua profundiuadé na entraua, que
to í o sr. dr. Toledo Piz�. 'E . basta, com as m.and,ioca., goi«uada e toucidlHl, e llmscaram ,tbalavel cOllvic<j:ã.o com que sahimos a campo ·aeh',l.1n iusufficie_nte pltra os grandes courA:advs.
vas desC1'áseadas do fogoso:· "Lihertador"· "ci·.ni�hl1, pimenta e' fumo. para peremptorilt e indiscu-tivelInente, patentear Mas.a menor prOflwdidade de 4 e m�iil braças,
"I, j Para tenllJnar a bt'illcadeira beberam' ca, qne ·s. s., it'l1pellido pelo ruais.requintado baitris. n:lS mu:is bfdxas llIarés,' eru pontos irregl1larm.en-

-,- ��aça canlphorurtla e :ovos, �ícollj,�eeHdo que l�n0, fa.ltoa vergonbo:saruent,e'á 'verd:.Hie ql�ando iet espalhados, f)_ q11e dá idé,a d'c· UU� fundo �e_O rhenma.tismo, rii�lestia que 'hlJàis acabru.
um pandego engulindo o conteúc1o (Te um ovo, fallou, na sua serie <le artigr.s sobre a:ssumptos pequenos. barrancos de areia e 'não de un.l e;xten-

.

Irha· a 'huma.nidade, J.esapp:tt'ece 'como por en". "

d' militares, bOtn relação a barra e o J porto' de 'S•.90 banc\) em quê aquell:t pro,fiui.didade de' agua.

r' 1 Jj"
,

'd 'U ' a'r. do phar sentIU que o IJlllto piava ,no estoma!!o, . J.canto ·usalllO·Re o ",I·X"t1" e lvognm:r·
.

,

,.
�

Francisco. seja cons,tlLnte, não s.!ria f,wll de ser augme!!lta.I. ,

1·' SILVEIRA
-

-, tendo entã.o, .com to.da a tiengma: tm'de piaste' . 7maoeu'two-c llmlCO. .

' .

,
.

Deciãichment!,\, não arredaremos um passo da por uma dragagem systematlCa .»

, da nossa' di;;ell,hâ". Eis ma.is Ifma prova" além (la do Pratico Ale.
" � '!. I, Convicto (!ti'q�l() dissemos'.e· a:ffi'rmainos'g res·· xandre Barra. Velha, em como a nossa barra tem,O,.IUilli,stro da, 'Gu,e,rra,' resolveu'. que o� " 'Cabot'lO'cllI u'wional

.

é f" � d d d
'. '",. " .

p,eiio, ha:v'emtl�: (,le, continuar pl1teutea.mlo ao de 26 a 27 p s de pro. unl.lua c, po endo. lHO ea.
officiaes ·.do exercito,'Colllmissiollados .no servi· O congresso acaba de votar a reforma da nosso milito. pyrrlwnico ,eQ.lltelldor a ,sllperiori- trada franca a quaIqn.er «Minas Geraes» como

';0 de catec,hese dos indios se . recol)mm a' ttctual 1ei reguladora ·do serv'jço de cabotagem dade de nosso porto e da L.0SSa barra que tem dá a navi0s de sllperior c.ala'lo como os da co!)J- 1

.seus cOl:p'ás�., Em v,il'tuçl.e dessli. resolução o pacional, l1e accol'do com o estat.uido no' co- a; frofulldidade de IÍlais de 16 a 26 pés como panhia Genef Lint' da Iuglnterra.

I l'especti:vo servi.ço pa,ssará .1\ ser feito por of digo basico da Republica.' "un6ta no .Roteiro» de Hall citado elll defezll' As provaM estão de dia pILLa- dia- se tillcceden·

1ÍJciacs ! eformados.
, Depl'eheude se da sua fin!l contextnra que por S, s, A carta q ne reeehemüs do pratico do e nos folgamos em publicaI-as',

I
.' Alexandre Barra. Velha e q}ne l)Ubli�\fLmIlS eru Eis, portanto a ve];l(l'adé :sem macnla e�cript<Lfoi pensamento do legi!'\laelm dota.r o raiz de-'

f d f 1 nossa resposta passlll('['a, ',�refere talllbem a eu· por' penna' pon,lerada e critepiosa! (Ie, um seu I';
, E

. aHlHlas e 'ecllll as ramp,ias tÍ na.ve�açflo (e .

II.

Referem os J'ornaes do Rio que D. lIsa .� frada :lqni de llUl navio inglez.. c}e- 27 llé� de ca· muito' intel1ig.ente, e estudIOSO CP rga,,; que 1'1'0- 'lVongo nU'flo e inter t,stadu'aI, acàoando de. vez ' .

d J
. I.' .

t d IhPõr��'"'"êíícaÍlta,d()NI,.. viu,a elo COllJlllan· lado, o que foi
_

coutirmádo
.

pelo . c()mm�ndante çura ter ver a' elro COtluepllllep, o o que e

'_1 I. t
�om certas e determinadas exigeneiaR regula· dos !!'uanlas ela alfantleg·it" sr. Antonio L. Ser, "olll.pete; é .que em n(!ss,. marinlul de guerra ha.Qan_t(;) l.,op'p.,s da_CI:ll�>..asJja!l)�na,,(i),-pe'ro�ln (:Hr,o •

< I' d
� '"

\' - -

d 'mcntares tão contral;Ias It ·1,re expansão o raso Damos tamberll lIln aLtestndo. do COlUm"n. marinheiros caprichosos que n;;'(, procuram guiar·
. dente Mendes 'l'ILvares, desde a morte c

<:o,lUlllercio e da lavounl. SjllJ, porqu,e ullla dante do '�,ápor íngle2 (,Wj!]ow Bmnehes»n que se por esses roteiros errados.·e nnllos,'

seu 11J_arido, tem demonstrado pel'tm bações dos
v<-)z ii elll ba'rcaç1i.o : de8'onerada de. vcxatol'ios prova o Cf!prichoso. pra tico João Bezerra ter �i. Procure eôtudar o aSSulllp;t;o COlIJO e�se escri­

stmtidos, pedindo ás pessoas conhecidas pa.ra lrv<1,'ames fiséaeS,alliyiada do pesado tri'lHíto a lotadó ese navio C0fn 23' pés e 1'(') pollegad'Ls á ptor para que os sens escriptos não pequem' cone
l'�\'al",l nude e"tá O dr. Mendes Tavares., seu �

I t t' f
-

.

.,_". 'I d� U -

que ef\t>í sujeita, �: expansibilidade das fontes s.ua, C(�lUp e a sa ", açao. "L'a a vell a, ".

aÚJabte, pois' 111er ·tamD.em 'ser presa.
.

E' loc:ico qne, si a nossa ba_rra tivesse a pro- E' isto ·que de coraç:1o recommelldamos· aCl·
de �ra,balho 11toditicar·se-lÍ para melhor e por �

\ fuudida.de de�se roteiro, n,í,o ,po<leria da-r entrà· pr·eza(lo militar.
()'lltras veias 'canalisar·"e·ã.o vitaes' intere.'sses· P

.

dda a naVIOS deôses-eis o ponto'. primorrlial ela , Sobre o trecho (lo.Almirante' roença 'il'It"lt· o por'

No'tas poUtic'as. <;la economia. interna.
uoss I discussão, Sobre a barra .de Araquary, tão s. s., tenhu a dizer que, não m� cansou ii, menQr,

.
<O SI' • .sellado�· Herci·Ho �l!zllteve -Uma eu· A eonstitnint.e, no seu lao01 ioso afan dt' desfeita pela penna. illc,l)nscient,e de s, s. que. Slll'J:irez�;· ·si elle elogi'l o 'porto a� FI,oria'ílo'l\ôlis;

r

,tl'evista, com 11m dos redactores, do <�Correio lnti'odúzir de 'chofre .. no p:iiz, llIedidas ,'a()i, segundQ o tal «Rot.,iro», tem sómente .nm metro nã.o pode, comtndo, dizer qlle"nfl.o elevou 'ás cul·

·ti:! Manhã» do Rio, ;la, qual o illllshe. polit.iC caes;. quando j ,ist.arnénte llã,o estava eHe ·.de- de profundidade, agora, porém n:Ld.a diz;
. ru',inancias da sllperioridade"o de S, lfrancisGu.

'co, ehefe' da facçfto civilista deste Estad,o, vida' e solitlitlllente apI:arelhádo pai'a esse fim, ' Certall!lente já se convenceu que errou e· maior· consideran(lo·, segpndo di�· a «MI1'f.i�ha Civil,)}

'b'I d 1 d d de afog'adilho, sem .medir a In'oftlndielade d,IS seda. >lo vergiHlha si 'o' repet.i'sse;. . «( ••• para ser em futuro pr,oximo o nosso pümei-affirllla a -pOSSl 11 ar e e um· ac.col' o .coJU o
�

.. E' é a uin roleiro ,dess, qualidade qlfe s, s. ro e inéXpugnavel porto militar, et,c».
l·>artido situaçionista, no sentidp de ser apre· conseqnencias tuturas que um' acto impodera- '1 E" t- 1 1 d' b' o é que

1 d'o' ia 'creàr celeeou totalmente a.liberdafte de admira se o negatlllos a ,slIa superiorH "de. qlles ao (e pan (.e OIS l('OS, n s

seut.ada UI).1a cllfl·pa honlOgenea, para a c t'pu, Qual. sr, Lucas, procur:e si püder, outras l)ro. não embar,:amos nessa canôa; ainda, fe)iullente,
t:lr::to federal de Santa Catllar'ina S. s. fez càbotagem, Ja.nçando·nos' ne

.

cahos de insiu"'
vas para aJ'gumehtar que, com eRsas tão palli nlio cahim<,>s em. cçllltradiçõGs:-Pet!r",�pedra�

etZ,,·ios<1.ll referencias á adIllÍlli.stra(,lii.o dó 151". gentes emba.raç.os. das e fra.nsinas, s, s. nada ar:rflnjará, será o Fer;'o,-ferro-eis o nOSSl) dilemlllil., n"tla de fie- •

cel� Vidal Ramos, qne ljualitica de homem . O que- a AlQel1icâ.' rlo Norte' durou anU08 mesmo que malhar,em ferro frio,. A ·eu00run,lehdit xibilidade.

b t tem consb!l:uir, elesue r "'uel ra da S,'cessão até qnc s. B. nos faz de UI1I roteiro, 'J'á (llle nãiJ tem Nã.o sl1cri I:iCHlUt)S a. 110SSlt con'scienGÍa, como
pro o e comp,c en e. �. ,

I 0'0 P 'oe]o 1I1111·'
.

IluctJ'f'era PI'O'!'eI'a comp6t.éncla 'l)ara cOllfeCclonal·o, deve ,fazel·o a· fazem lIluitos slljeitos até por mesqninhos· llite-'
'-0 partido republicano do Pal'rtmí para. on,,' en ]<, 1)"'''

"

e s)

'alg-llllS dos S.;IlS collega.s, I.lesses qne ainda lizal,llI "j -, n,Ss fizemol·o cl{' golpe cheio de incrivel auda- �

resses.

RS proxima" e eH;ões f e reno\'açao (ia carnara
o «MiLllpa, IIli!lez)} para nave!!arem l1<1S c:Jstas <10 Discutilllos ft quest.ao com provfts orlg'lI1aeS

,

11 AI cia., arrast'ael ..s n'lllll pruI'Ído de desmontnção " "

'" Sl.luaclo apresentará a seglllllte capa: el1' I Bmzil,'o pue',é milito' honilio e eligno dos mais e Í.llviolaveis, fazendo sempre tralltipareCer, o seuillctite.'riosa e de la.llJentavd descuid,.o.. "

t1:'3.1' Gilimar,les; de.put.ados, Affonso Camargo,.. fervorosos encomios... cunho de lerdade e pf1' a isso estaQ10H cer 08 qn0
Oól armador!;'; llílciollacs não encontravamfi· ,

1
.

é
' ffi

.

1 d
. .

J'
•.

Cmwa'lho Chaves, Lainenlm LillS e Luiz Xa- " Ain(la assim não negamos a Rna reconhe"H a nfLO preclso ser,o Cla e mann la eomo UlZ S, s,

vier. Qs dissiolentes\ llispl1tl1l'fw dous logares. devido allxi)io l'romettidp, o premio qlW ohti cClllpetellcia militat1 li por isso já o afljecti�a' E, si tivesse o saber proflludo e encyclope­
veram bem pontOS aliás, em VeóI de os aleu· mos (le O'uapo que n'io é pouco ma" diremos dicú de olll1/o·i. '1'8 8olbU';, I)t ·qnibl/-sdam a,UNs de toda,s a>l'

-Ao «CoUJ'Ulercio {le S. PauloH escrel'e . .' '" " ,,,.
". I b

.

1 1
.

I�
. ,tarem a pl'oseguil' n:1 e"traçla florescente ,�o fra.llcamente que nem ·s.� 8, nem Hall e ne;J1 'Ti· cousas que" posslve sa er e alUI a (e mms a .

seu correspoudellte ui) Hin, rela,tivameute
trabalho, abat.eram-lhes o anfIuo porqu'e as com !Joco conhecem !lo profundiilade de nossa bn·rm, gurnas do me!1 douto 'cuntendor, mesJ!il() assiR>'

p'llitiea do D-istricto, Federal:.O sr" COlide de
.pensações não estavam na proporção dos re. porque ...i Ui conhecei'$el�l não laborariatn t'm erro n110 me ntreveria lIunoa [I, entreter, pol<en:ic>l,

:Fernando MendeB, na: impossibilidacle je !,er sultados. obtidos. qllándo escreveram �t'llespeito,' ',com um medi.co com UIlI _,Íoriscç'llsulto etc. E,;-
'�e··l";to ,pclo ...l\1a.raiuhão, 1)01' lS80' que a SUl' . S, S, ficou hà8tll.nte;�i:l0.nvN1,;;iollado .como bem' ta é Ge Bié llie tirar. o chaP.to,'!. ,
.� � " Assiill' é que a cahotau:em nacional, esca· é "". .�<mdeira'llO_' S'e,n,ado: ,iá foi cedida pelo P.: R. �. demoDstram as �uas' artrcul�,.;:ões, sem .rasão ,u.!. S, s, marinheU'o e comu escreve ,us",,··

, • IJ 'pand,:l li, l)t;evisão tla cOllstituint,e, torlIoi1-';e· t '1 . I" d' de' t r,!a·', POI'S' assl'lll como S. s, foi' .nJ'(lcur,u: nft «FI".e ,'vií-á< UI)re!$,:�.'J,I'[I;,.adô· m,l) 'iDislricto Eedél'al", ',na O·l1llla, porqne an e (o(w.nen,os ver a mun6n e , ...
,'" um pesadello, urna uaneira ao desenvol \-imen· �rio'inaes apresentadôs',' não nos é IJOss.ive,l c.ou' ra Latina» de Larousse ás fl;l�gill.as 131 o 'ConBe-

�a,,"a, dó sr,'. B.·.�J:I.,-"u.·.I.·Q .... S.�)aré.. '.
l' '. l , / '"

•
- rn to das forças vivas da lIação, e ddinlloll até formar com tal roteiro'1'o que importaritt o ten· lho do gmnde Apelles :�Ne "Ijt.or nHra crepidam»

-O Pa�·8iÍ(í���pli�ljçalJo Paulistal qll:lnd(/- ell!lgarao tfutá('ti1'mí'íqü�TIojej' C'on�l<isW4�f:�· tarmo� ta.p!tr, o os�,- cl),!,!,\::jir'.p'in.eira..., " p,orq�e ]],1:0 podei'emos, nos eSl�r?Ver talllbem h·

orgip.üsal"a '·�l�.ii�a ,!�e. deputados fe.dCl.·:I-t•.', Jl\'Íol,a. Tlldo ist,o devldo ii. impl'evi.delicia, ,aIJ \ Qaant.o ,aos PUtl:o»;,'.·r9telI;oS, nada dlre- tlll@rlO �1e rolnlos ou phl'ases felt.as e algo OIU

deixa'rá i5 10glh'e'S' para a mi.nol·ia. incoll1'esmvp! ardor d iUlplantar..se l'efor.mas .mos pon]ne não os·.éoiiJ�"cenlOs;,·lllaS·.;�olJ.re o .de
I def:sa de no�so port� e da n088·a barr�, que

, : .

b
'

'. d ·1 d ,1 1 H>all e (). de Tinoeo ('ue; ·s6. '·dá\·a-' profundidade t eatao sendo desmoralIsadoi! pela penna, moons·
- BIll tele"Tan;ll'lla ch1' Bahia cOIl1IUlwica;.8o. re os escom"ros e uma,( enúCa a <te .1ill' ., "

.. ...•
.

_

'. ,_. _.' , ·',·1'. "O' ..,.... de'�tUl
ean:}l .para na.iJ.o:'.,de 10 pés de. cal\lrlo! CIente do S�lr. Luea" t.

,

'

,

que. �) ,«�I�IW, d,t· B,l1.'lILl»1. Ol"am ,do 8,1: Se·. tuua, ll?w. . ". já iSRefLlOS e ,repetimi;ls .. 'l"i!e I" �us aatores co.
.

Estn. veIO cOlllpr.ovar endelltemente que o

\"Cl'l:110 V lell'�; 'pllutlcoU um enel'gl�o edltorJ:�; I AssIlu altroguelaela. �remlda"'llIamet:Hla,, a� n.he elll tauto A Llossá;b"u;a .cOíno s. B., e para rotulo esplllhafato�(I nüo �o�ldiz co� a Illerc:l,.

�con�elhaqo:��',g;\overuad()r d.·o Estaelo a. l'cngu'! üavegaç.ão:
nacl'o'llal .. prt'nue:r,se ltlH:I'

g.
anas

"U�l
escntverem a rl'Spe.i-tQ�é ,�!l(),es.sar�o v.ü:elll esp�ci. dori� e que o s�r.' �

•.
Boite'�lx:é �IUI' ve��de.-ro

por ,I.uei" ·dail.. ,armas .contra)1 candidatura g'ildoras do 1)OVO que lhe tlraY3 o, melhor da' alt11o!'hte tstudal-!): e. ll�;'lI\tgU!reII! .calc.nlos m.• publIcador de histOrIas puohcadas.-O,lou· F�; 11-
-:,_ .. l'ra.., sciva., .cu;volvendo lli1S malha.s .de '.eno1'.wes .tli f<l.lzidldos e erroneo.s; .' .. i ,',. "..

.

..

v ça,
'.

. '"7""�"""

1
.

",.
..

. -:;' ,:�..

t
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_.

t
'

t 11' 't·· vingar orzani- Dr. Orhmann, levantou meu espírito desde os pri-í\uma oiolenta campanha, contra as moscas.RanommendaC3l01mpOr an C oma, COO.Ia

qu.em,
,paJ1_t se I , ,'"

lmeiros.
dias"sentiudo com os·

primo
eiros allivios es- Os inspectores ela h1/giene' acabam de orqa-I"v-v sou «meetmg», N'Ulll dlSC1!i1'OO que p[onuo- peranças de .vída, esperança de continuar a 'V6r os , , _' . _

d êrou l> 'cltsa'V-a Smdavi e 'Os seus companhei- entes, a famí lia uue tant ..... amava. AI!'! s6 quem es- n'!sm' .em vanos c.?ndados, a persegulçao contraAiltoow que tenho ,e:n�regail.",·� oentes '.
"t t tde minha clínica o 'Eh",,,· de NOflue.ra, Sal�a, (l1@S de "actos .crimin<Js9s, _sendu, por isso cha- teve nas. proximidades da mOl'te. vendo tudo qu� es es �nsec os, e coa ra as vespas. \r d uio arado pela dís ','

' ,
existia'nara si so . desamparo comprehenderá este

O
'

t '..' d ',' d' t ... t
- "(!J(1/l'obG. .e 'G;'lZayaco �,o U!". '�P': :

-

mado aos tribunaes.
.

_ ' desabaf;, esta prova de um ente agradecido por mov�m�n O
A

1nWla O pal a
,

ee ru.tr
.

I!W nttiRcto ;>l.tarmaceutico-elllmICO .Ioão da SIlva SIl-
N d d a f I 1 d} t A e deen rtouverra, oUiendo sempre e:,eeU<;>:te,s .res�ltadoo, pe- •
ão po en o provar accusaçao, 01,

I AINDA VIVER. ,. comm.o( os lp t eros, .na m l"Ica,
,
"re

lo que eonàideru 'o ·1«Úel..do Ehx<l' de íncontesta- . condemnado � cinco .dias. de cárcere. Furioso
I . Çomo, pois, occul�al' o nome do �E�IEDIO., �E- tmn.bem as

. �utol"idade8 san'itar,ias_ (lo Ee'��to-veis vanta!!:ens .therapet;,tle.as n<!._tl'atamento .. d.as -:insisti li em vratrar-ee apresentando uma de-, GErARIANO do p,r. �rhmann, que os -põde �a;lvaJ, União e ate em Londres o. ba1'l'ro de lslmg-
...

fi t d h' 1 .

"',
. aos milhares de iufelizes que, neste momento, ea- ,

.
. .' . .' .

\'ll1litiplns e 'va",iadas "'alll es raçoes a syp I 18.
-nuncia contra. elles, accusando IIpton e:

eram ao morte, ou sem saber caminhnm para o tu- ton, eshmuladp p01' aquelles funccionarios, pnn-13 l'etiw.do ·6 !I"<l'rliMi'e, e assim lO.ffi<l:mo in 'fi-
mais nove oommunistaa de' haverem violado' �lUlo! S6 sinto não possuir fortuna súfficiente para cip'ia a m.over ás pobres moscas �ma guerra,<de g·l'a<h<,s .mei;

,

-as leis auritauas as. «-leis' acues» que pro- proclamar por todos os jornaes do mundo a cura'
sem trcgua Organ'isam.-se conCU1'SOS sem.dnaes.:Bahiru. !ii ,de Jun'ho ôe 1908. ., '

. -. ' .'

REl\1EDIO VEGETARIANO;' ,
.'1" r_' A,,.'tl,u;r ,de :Fi.gueiredo Rltbel/:o., hibem ós divertimentos aos donnugos. E ter- da tuberOeahlose com o I

,
.

'Ipa'ra pl'emim' os. que matal'em ma'ior n'lfmerO, -""
'. " do Dr. r mann,

dli'
.mmava o queixa -dizendo: Termino acoolselhando:a todos os que por desgrl\:'; ·e as.Vende-se nas boas p'bàrmaciatí -«Em quanto me aborrecia, na pnsaO,1 ça estejam, muito ou pouco, atacados das terriv�isl \ Por toda a parte, os inq'uilinos �'recebem,

'

'8 drogarias nesta ei rlade, e Upton e os cempanheiros divertiam- se ale-, doenças pul'1'onare.s, a que s� curará reom o Ulll�O: 'diariamente vamphletos «anti-m.osqueiros:i> ri.de F�' �I' � ,.'. poderoso RemedlO Vegetariano, que 08 salvara, I ..' '. . .'R·aS . : .Ol'WnOpvilS
.

gremente, JogandQ O tenrllil e o golf». como s.l.vou a quem este firma; agradecido para: d�g�dos nos tennos assas cnel gwos, de que ex-
• RJo ,de Janeiro. O juiz �e Willniogton condemnpu

.

o

6s-1 todos oS,dlas ,de SUII> vid..., t1:akimos atgumas passagens:
1(�l:tSa Mâtrj;z, Pel'otâs'-'R1O -Grano'e d'O ; c�'iptor sociahst,a, o millionariod StepIHl�s e .1 Rua ({arneiro de, Ca�p08, l7'Augusto Villela. «As ultimas descobel·tas,. m;stramm que a

.

D'
mto 'pro�es8ores e advogallos, to os mem �os. -Firma reoonhecida pelo .t..belliij.o substi,tllto m,osca, é,. num grande n�me. o e casos,_ o ve-'3ul-Caixá POE,'tal 6!i- e-posltQ

, da coloma, a quatro dollars de multa' cada:; GustltVO !II. de de Abreu.' hWl,llo_dos germes, mórbtdo$, e, se a nao ma-;Geral e Caix:a Filial, Rua I um. Negaram-se a págal·.a, estando prt;'sos Vc.nde-se em todas as phm'maciCls e d1'ogarias tardes-, matal'·vos-á elllt, ou aos.'vossos filhos,Conselheiro Sarliv't 14: : 24 horas. Dllrante esse tempo véstiram o
'

d'esta Cülade.· aindct mesmo os 1·ece'lImascidos.»
e l6-C. Postal148 infamante uniforme do!,! presos, e entretive- -v I D R O U $ 8 O 0- «Ma,tae-a aonde a encoittrardes, sem picda..

iR 1O D til' iT.'. A lI-' E ,j TI> O
. ram-se a partir, e.om llIar'te,Uos, nurner080!\ .

, ,

t d t de! 'Não tem cousa al,gll/na 11e bom.'.,· é p.I'eou-!l-" 'ti L� 1. 1\0 I\ge:Jtes geraml e UUlCOS In 1'0 uc Or6!!: Jseixos. tliC'ial, na maior pa'rtc (los casos».
Apenas sfluiram do carcel'e, resolvera-m SIL VA GOMES &- COMP. «Te,n no seu, (WI-;'l'O, innumeras hecatombes

vingar-se da justiça. Arr'ànjaraul . testemunlHls, llUA S. PEDRO, 2'-R�O 1)JC JANEIIW de vidas hWlIlanas, em todos '08 pontos Ílo glo-contra o magistra(lo de Wilmi-ngton, o dele-
= ..._� •

'bo, e pOl' isso a hllrnantda,ai ílevlj..armar-se can-
: gado Q outros funccjonarios., ,denunciando ·os, tra clla».
, com provaS, do ta!_llbo'ijl ba;yerem· violado as M d' «Se vos di:spm'c7es a ,�utar cOlltra esse fin-jABA" l\n�AGROS'O... 'leis puritaJ,lM, joga;�d'O' o,,,��tenrtis:i>, no ..do-

'.

-,0 ·as gello, sc cada homEm!, cada m.wlhiJ)·, ,cnda cre-
Para os formularios da pagélll.nça a unha. �ingo anterior; nUJú J!j�io· Pllbli,co. ançn t.omar lJa'/'te na lUtil, o leu '�'r,jilo cada

,�:le gaBo pret'O, extra:hiila no moment� em �11!l'
.

HOTE'L ORT(}I]9'AL.'· ·.Éscrupulós do «bonl tom» vez �diminuiiá 1!u!'is. 'Estií: '/l:eri'(diisl'tcido 'quo a� .�,;i!a ouve a sexta· bada.lIada da mem-nolte,
N'

. ':.l 'd d" 1l'n."' d '!.'
, , mosca t'ransp01·ta co:ms'tgo, 0:8 :qe'rm�nil ,de 1'tirias,,,

d
,'- .,' ,.., ua' uma 'C·lua: e 1)8·.&::IItm. <JS' UúidOl!!, cha- .... *"* l' ., .

'd d a a um l' t' d t b' '0 v",J';M'1 d ..
',-em uma sexta-'fell;a a pau:ai},. ,,01 e 'C.,'B'""� '. '

':.
.

.' ',. í iUme,
.

(lZ que LOl conVI a a p ,r, 1TlO es ta8, sen o., ,mI/. 1'1/1., "lt",14 o e .gravelff\ ser a .�mal'avrlha ·curativa.» da erysipéla. mada O��h:mai ,�a...", ��l com� em ,to- cIJ.saUleuto, cujo acto civil se ,realisa ás 5 ho- epidemias, com.o a jebl'e ty,hho'we, q;-;dipMel'ifl, �". O chá d� 'cano de espi�garda ainda 'J� o das. as '(lI � es {O mllu,. p� .&.s, [len um, ?om ràs e o religioso ás 6 e meia. Indaga em que a' llesynte)'ia; a tuberculose, o B(trp;mpr,;, etc».'hemostatioo .ma:is seguro e'ntre' as nOl!sas clas- a �l,�gaI·lll;J.rldalde deste,� ..!l!J.�\: .�#'m ,
o ,segw.nte t�ilettes .eUa )6 seu' esposo devem. coí'npareeer. «.com.o vêdes, cada 1J.ffl,<t p6dider," coms'ig?,

-

.
'

ilt TI I """a de to'"el'n'lo q"e «dor- onglll· l'Ogu amento l�t.e,,I)!l� .'
,.

* os germens ·mó'r.b'l'dos nu'e fa>t'à'O ndo·( e'r·,".ou·, ma-
'Óles lnCtl as. ma aQV , ui, � .

S
. '.' . ",.,.,,:- d" . .

• "" v. .
.. . l' d� em emhrlilca""'e's, � erá eXIgldo excesso de hos.pe agem aos .. lO

tal', todos os Ílú'f'Íviduo. iJ'" d'e' 'lt&8sa' flt1ll.ilih'».DIlU» no sareu", ap-p lCIl, .. ,. . 'Y'" "

I .

. ,

d 1_ •

'alliava milaOTosamente (j1lallluer ;atl'eeçâ@ dos «gent emem�, que S? dettá·rem, e uotas
..

d'
Ningnem ignora que, a não ser em ea.sos �Que a vossâ di�uisa seja :-«!fatae ali mps., '1

'

'" .

Trel! pancatlas; a !>orta do quarto III 1- eSllecialissimos, em ,solenuidades 'Officiaes, a I .,bl'OllC 1I0S. .

t' tt'd
'

".' . t
t' cas .»

A r ta se extende in.tel'min,a,v-ellll'ente por
cam er·se COlUllH' I o ,um ..ss,ussm.l:o no ql1e comparece'o corpo tliplomat.ico, não .seIS"

se Sl'lbmette um hotel, teBdQ o hospede de levantar, Se, lmme- veste casasa, antes das seis horas da tal'de.-<entre, extra-vagancrlts li q�e __: ' 'diatamente. Por outro lado, ningllem vai a um casame11to,-doente do COl:pO e, pOl'_ lS�O m�smo, -tleSID-
. Pende-Ile favol' de na-o levantar os tiJ'0-.< .'

'terrrado das suas funcçoj;l's, psyclllcas... o
a, llOlte, sem casaca;

-o

.�Ias as nossas tnésinhas, ficam reduzid.as a los_, que estão dentro c1qs colc?Qcs.. '*

enOUS"S r';\7.0.aveis, qmindo se imagioo ,o que se Se chover no quarto, ha um guardaehu- ,. "
� _.

b va, debai;,;:o da cama.» Como conciliar duas cousas tão antagoni-:passa nó Oii�nte, entre o� ara es nersas_ Será «blaglle», mas «bastállte espirituosa». cas 'I O acto civil, estando marcauo para asDize� pr6vir ,de med:lcos ;gre�oB,. entre 5 110ms, o convitlado deve clH.gar á residen·.�lle·,-.' G·'lll··.·n·o, a app'lioa"1io de essenC13 de PORTA SECULAR.
3/4 A

� ., � • Y

cia dos noivos, das 4 1/2 ás t . essan1ul1Iia para a cura 4}o resfriamento, epilepsia, No dia 10 de Agost.Q, em Florença" foi hóra não pôde trajar casaca. Deverá compa-_'()onvnlsões e sUppu!',ilções. Se alg1t�esl1ltado reaBerta � porta da Sala. dcl Popoto (lo Pa- recer de sobre-casaca; retÍrar-se logo em se·'-então o:t!ltinham 'affinna o dm'ltor IVledem::mn, "lacio Velho, que estava fechada lmv·ia 5 se- 'guidá,_ e voltar vest.ido a rigor'! Certo que uã,o.·egyptologo al1e�lã�, devei' ia ser flttribuide ás culos.
.

.

Na nQssa opinião, para um càso desses a uni­,substancias eillpregac1as n'Os emhnlsamalU�lltos Essa _i)orta dav;a accesso li sala' ond.!J ee 'ca soluça0 possi"el é só compa.recer-se a 11ma
e que persistiam nas tuumÍ<ls.· Esta� eram an- reunia 'o CODtlel'hó da Republica' Florentina, .das cel'emonÍas: ft civil, retiranrlo-tle immedia­:thenticas ou arti'fieiaes.. As--verda,deuas erQu- ·e 'se' guardavam' as armas. ,tament:e, a?ó� o actoi 'ou á l'eligi9sft., chegan-mavam-,n'as os arabas, UQ vale do Nilo e'ser: Em 1380 esssa entrada foi fechada para do depois das 6 htH'l:s da tal'<W. ' ,

�iam para el(·porta';ão aos centros consumid'O-
s�gurança !lo pil·tacio e ftcOll assim cerrada *

res da Europa e' Asia. .'� até o !Dez retrar.aq.o, • '"

Quand.o havia falta �e �nmniàs 1l)g�0mlis Com as seil)lóras, o caso é o mesmo. A
que só eram prodnzi?os no EgY'�to, o� Pe�sas� toilette para nma cerim'Onia durante o dia niio
'seO'undo um manusenpto do Nlzalll, ultIma- Que'reis te1' scgm'(tl/.ça da exacta man.ip-ú- é a mesma �111e a toiJette. pm:a a noite.'ln;ute encontrado, ·fabricavam-as do ,i(egninte lação.,.dos remedios, confiança nos medicamentos?

_�.moilo ': ·Esc�)lhia-s'l �lUl ;UOllH�lll '.de 'carne .ten[fl:' J/andai av'iar vossas receitas na Pharmacia.
e' pelle fina e devia ser alimentªdo eXlllúsiva Brasil. de He'ito�' Pe1'c'im Liberato. ["'el'idas esclofulosas no pe8coço-Ern
mente de fructos. Attingitla a edade de 30' ,uma moça de 16 anno!l.--P�llidez
annos, era a' vlCtima degola.da e o seu corpo; PON.fARIA A'S�ESCURAS..

..

t' falta de fome-· P�l1queza em �x-
,linda quentll, collocado em uma urna {ie pe- tremo.
·.:I['a che'l'a de mel e snbsta'IJcias balsamicas: lTm engenheiro' allell1ão inventou um'U

.,

1 'f'" Tenho ,o pra,,,er de certificar }'nblieamentc queFechava·se hermeticamente () recipiente.. .De,. apparellO ,q'ue .

pernntte
,

azer pontal'lIlS .a, millha lil!Ja, Celi�, ll'IILchado GUillll'J:ães', fieou com-
-<lorrido. um tempo bastante' longo, (entre 50,a grandes d18tallcms na mau, completa obscuJ'l- pletamente' hôa das ü,rida;s esol'ofulosas que tirrlm
100, aunas). (} mel e o .corpo estavam illl1111l- dade. Até arr'ora, ponco� são os pormelHll'es no l'e�coço, desde.:t edade de 12 'Llluoa. ""sim como

,

é conllecidos .dessa invenç'ã,o que toda da deu de gmnde fraqu""It, pa.11i<�ez e falta. de allpetite, que'Dcados e prompt-os para a 'pharnlacop a mun'-
" "

,

,
. :t ro,lur.Il'f\lIl .a tal magl'ez't, que mUltas veze. teme,dia!. excell.entes resultados na,s expenenClas .

'l'en-
mos por sua vida, usando exolusivamente o IODO-

Na Ea-ropa, até ao ·seenlo '1."80, ainda se f'H;adas perante as autorjdaues militare'!. Diz- LINO DE ORH. Antes de us:,r e"tc �emedio, _exp.,­
IISOU a essenGÍa (le mumia e na Austria, mes- se que 'i)onsta priucipalmeltte de uma peque-, rimentei outr�s, iucl,usive o, Oleo do.' Bacalhau,1 pon-

, "

'1" I' I ·.t' ,

tt' 1, .', co ou nada oonseguIndo, eBa .. efllltmuavlt :t emma,mo em 1853, existia no inventario das, pra- na ampal a eec rica me It ,t em t1m app,lr "Tecer ter tosse arrepios de fl'ios desmaios dOI'
t61eiras (lOS pharlllacellti�(.ls. telho denominado projector tetescopico que de cat,eç>t. tiuh� honor li cOJllida, l�eRlU() leite: eU"

Luir. XIV e Catharina da Ru 1�ia" en tre, 08 se coUoca llQ cauo da espill ,'arda. t,tylt a tOUlar. Pclo exposto se vê o estado grave em'"

que ostav!\ minha, filba e se 'colUpl'ehende IL minha,'inllumeros prese!!ltlls recebido� do. Shah da Per·
_=-.<= "mtidão ao IODOLINO DE OIUI remedio 'que for

\'!lIa, erlCont.raralll, encerrados em (;)scriElÍos de "talcce.ndo, animando, fa.zendo· voltar as CÔ1'e8, a 1'0-
ollro" pedaços de corpo humano lllumificados.· T_odos OS symptoma,s. me e n alegria, restituiu etu pOIICO tllTllPO a �aud,·

do minha filha.-'-'1'homaz "1façhado· 'G'ti1na'riícs, pro,PREÇ'O F,ÁBUL'ÜSU DE UM :QU,-ADRO. l: • prietario, residente á rua UoÍ'<mel Carneiro de Cam-Fehre, TO::;te, "ornltos de t:1a(]gue, pos n. 19. (FirQI::t reconhecida.. )
Emmagl'ecimmeuto. Fraqueza. ,..

.

Suores nocturnos, Dores 48 pessoas fracas, os doentes do peit,), de ese.so·
lIO peito. etc. Tuber- ,'"Ias, os a?nemeos, o,� oonvatescontez; as erianças em,

I gC1·(tl, sohrct'udo as ereançflS (tnemieus,\ pa/lidas, ra-('u ose em 3° grao chiNcas,. deve'i1Í fazer uso do Iodolüw de Orh, parr-,
ApTo.ve(t;ae! doentes que, (\01110 eu, antes de cu- recobrar a saude, dese1tt'olve e fort(fi:w, o o'rganisnw.

rar-me, estacs :1,' C81'era da morte, Logo no� primei1'0.y dias sentirão os �lfeitns deste po-
As doenças PL<lIU<>uál'cs, :1 TUBER.CULOSE vos c�eroso 'l'e?ned'io, m'tito).su,perior ao Olco'dl) Fi{/ado de

domina e vos :1l'Í'el",tl\rá em pouco tempo,. fazendo- Bacalhau, sem ter 'os ineonvenientes do mCHmo, C>.ljõ(J«B1'e!.S te?' appetite ao afl'/lwço e jantarYCmn- \"OS BulIre r '''Ites, physica e 'm"raltnente, todos 0.8 ,iso em 1/.os .•o úi?na p'rej-;<diea ao estmlut!/o. Alé'm de
. .'.. ,.- l d .

f l '7 ._) h";'1'ores.-1\;;'o lUe illll'0rto ClJIU as convenções 10- podel'oso nnwclin, o IodoUno de Orh; a/'p'roDado pc­!p'ra!711.m.n tp'!uga ;especUl, O (� aJn(U o �nll /.O VC1
.(liaes, que ta.nto mal fazem 'á humaiIida.de, occnl- la Junta <le II!I.qieno, é '1<1n g1'unde alim.ento, su,s-

,ele e vi1'fI011/. 211,e 1'I;Ceb0fJ o Alfl'eiMo/blw_ tando egoistamente os l>roveitos qne ea,da qual �b- tentando a.Y forças dos do,mtes, fortalecendo ra,pi€la,
, .
_, têm para sua saude, meRIIlO para a sua. salvaçao, mente,'O Ioelolino é emp'reflado 11M'a, o ElI-mphctl'is'lno-E' 'eI,e l'(!·mlbe'l' 0(; IWtÇ6S.. em prcjilizo \J·e milhares de seus semelhantes, s6- RaheÚisrnn, Anemia escl'ofttlose, E.•erofu.la, T'uhereu,

mente parI( n)10 incorrer no p�eu<io l'idicnlo de ver (ase. J)üwl'héas 'infelJCios(bS, Atfeeções pttlmM<al'es, etc­
seu 'nome affirlllado publicamente uma verdade. \Gl d

'.
d 1': d', Ni1o! sopei Ulll novo a.postolo e proclamll.rei até ven e-.se em to as a.s pnarmaúa.s e roga-

o lIleu ultimo alento que o tributo de eeutellarese' Fias d'e.sfa Gidade.milhares de vidas, cobrado. ANNUA,LMENTE, DIA-
R1ÀMEN'rE, pelas doençllos pulmonal'us, pela tuber,' .- V 1 D R O !) $ 8 O (1-
culose, CESSARA' COIIJ o Remedio Vegetariano do
Dr. Orhlllann, Agentes geraes.-Silva Gomes & C.

DesaniUlado de curlar-me. ÇCl'to de minha morte,
jazia 'no leito lia m!\ili de .aI. lUezes,' no ULTIMO
GRAU DA .TUB:ERCI:JLOSE: ma,gr"za, cio. extremo"
t9Bse horr�vel e QOJ)8t.ante, yOlU.it��, de· �..ngu", 8no­
res durante a noite abund"nt.issiVloa, f,aqu,e"a ge­
.ral, dores .lancinantes do pê�to, n&� Mstas' e no la­
do. direito; falta absoluta de fo",e, emam, todo O.

tri�!e cortejo que tl()ompanha,o iufeli� 'lcUBEIWU­
LOSE em selle Itltimoe tempos, par...mim em t'LIlS'
eil'ouUlstanciàs 86 desej&va: & morte. e não fosse o'
espeetaoulo �os filhos.e .a".:(8�lia, toda. hnplnraudo ,

U!lI IMPOSSIVEJ, (que annal appal'ooCl<? teria po ....
minha miio" alt'!'tlv.ia.do Dleu tri-eté. fi.m.

Q lUP,OSSI.YEJ" APP4R.I,'CEU ninda foi minha
mãe 'lue pela ;Segunda. �,me'deu a vilia .exigindo

co- que eu e-x;parüuentassu a Demedio Vflget,u'iana," de

____________�c-��� ---- __

_E,chos

.as moscas

Enfermidades e Dgsgraças
causàdas Dela Prisão de Vcnirc

, Teleg>na.pham de Veneza qll€ na exposição
interna.cional de bellas al'tes daqllel1a cidad6,
encerrada }la poneo, foi 'vendido HIll ql�<tdTO
do pintol' José Jorrales, 'rel)resell1';lndá um

jantar de fa.milia.{le cltl11ponezes, pela fabulosa
quan�ia de 'cento e cilll:oenta mil '1iras.

A ,pe.soa que soffre de prisâo de ventre é um

infeliz; 'é um il'responsavel; quem soffre dc Prisii,,'
de Ventre faz aquiUo -que não quel' ou"dcixa defa­
zer o que devia. QlIaJJtos crimes se tem praticado·
'por individuo" eujo genio'estava exasperado por mui­
tos dias de falta de evacua.ções, e quautás f::J:lnilia;s
arruinadas, quantos negocios perdidos, quantas ·deR­
graças que Iliio se evitaram, pela falta de animo,' pc­
,la preguiça, pela. doenç,a eru'tiru daquf'lles que sof·
trem de PriSão de Ventre. _' "

Em alguns individuos a Prisão de Ventre alter",
o geniu. faz ficar de !Dáo hUlllor iraseivel, grosseiro'noutras oaUl!a tristeza, desanimo, preguiça, ,em uma

'l'alt.vra, "a.usa a todos que dolla solhem a ilife1iei-
��

.
.

As Pilul�s Antidyspeptieas d., Dr. Oscar' Hein­
zelmann, curam as doenças do Éstomago, Figado e
e intestinos, fazem evacuar diariamente uma ou duas
vezes, conforme a d6s'e e a necessidà.de do do.ente;
é uni pUl::gante tão suave que; tomadas á noite, ao
deitar-se produzem' ovacuat)üo 'natural, sem e,olica.,
no dia seguinte a? levant ..r-se tonificando os intest.i­
nos e purificando o sarrgue, ao coutrario da irI'it..çãl!
prod\�zida por purgallt,,� fortes.

Os attAstadoB que temos publicado e continuamos
publicando são milbrires, cbamamos' a ..ttencã� de
t.odos o attestado, que aqui publioamos, do sr. Ro­
dolpho Magalhães de Freitas, morador á rua S. Ja-
nuario, 74. '.

Illmós. 8ra.
Necessitando I\gradecer a álguem .

a feloidade de'
que nO'VlLmente gosoe a qual julgava perdida eOIlJ1i1.ple"tamellte para mim. faço e vos envio esta decli.f;:,.ração, dando-vos autorisação para .que a façam p1't:
blioar.

.

,.
)

Desde a minha ultima 'Viagem a Portugal que co­
me"ei a soffrer, meSlDO a bordo, de �Prisão de V tlIl_
tre pas&audo atê 3

-

dias �em evacuar, e s6 o fazen­
do. quando tomava purg�llte.

D\uaute 2· allno" ·sof!'ri sem interrupção ,dessa
doeuça C tambclll do estolllRgO. tendo. absoluta. falt!,
de fome,; e não podendo beber vinho ou lieo-rcR
porque fiçava com a cabeça e a cara a escaldar,

.

tinha, dores de oabeça que não cessavam com renll'­
'dio algu.m, s6 pas ..'audo qllando torna.va .agua' de
Vilja COb�'ao8, e eOllseguilL evaCllar.

Duas semanas antes-de volt'lr ao Brasil por con·
selbo de um amign, o dr. Carlos Belchlol' de Sou�a,
comprei em Lisboa, na Drogaria dos srs. Vicente'
Pimentel e Quintans, á rlla da PI'ata ns. 194 'e 196,
,L� Pilulas AlItidyspeptio<ls du Dr. Osen,r Heinzel·
lUjj.lin, começando dcsde o dla seguint� os meus dia�
',le felicidade, reeu!ICrando ofn pouco iCIllJ>lo o "'ppe­
tUe, podendo comer. e beber d-e tudo e nunca mni.
soffri de Prisão de Ventre, usa.ndo sempre que te·
nho neoessidade o remedio que me restituiu ° bem
catar completo. '

Satisfoito em pR.rt� a minha (livia, peço-lhes a.c­
ccitar as (··ordi;>es saudações de 'quem li com todi.!,
'considel'3.ção e apreço.'

,

. De VV. SS. Amg; Crido e Obrid.

RodolpÃo Magalhães de Freitas.

Cousas uteis

G 1 '. A,ç pessoas que soffrC1;",
de pt'iS(w de ventrf/, indionvem ar diflestõcs, ]Jldpitações, do·

0. Ires;. no eOl'�.çao, mollezCl"
€lesan'imo, fastio, tristesu, dores qe cabeça,' ne·vsalfli.
as enxaq1tCCas, eolica .• , 71c111-01'I'hoi&1I; doença,ç gra'ves _

do. esto.nago, fig(l.do,· rtns, intestinos,· "SCI'{)fú.lf.'!-R e eo-
res pallidas; pessoa,ç .f1·aea·s, 'o/)T'DOSaS, SC1ft 'IIont'r"de
r,ropria; irregularidade na lnenstruaç.ãd, �a':l'''�!Iient''.

floreSobbl'ancas, fa.s,üo e

tanta,8n�ltrtU�":�=1J:;;�r ': ".
.

Pil'u.lf.s' An.tidYR'1 SB_ vaçao n .. ,�!�ea:��fu!i;;��;��
tê.... os vidros embrúlh,u],<fs em Rotulo� EItearÍlanos;
SObl'C os Rotu.los vae ''''pressa IX' ma,refi, registrada
eomposta de. TrEla (!obl'us Entrelaçad&s fo .. ,nando o

'IIW1UJgramrna-O. H. '

Toda.s as PUulas' Al<tid.yspept1ea.s • 40 dr. Osoar
Heimwhuann, que ",00 apresentar/mi estes ngnaJJs,
de'vem_ . ser recusada,s IJQIIU) fa16iji()Q.f[aB.
Vende-se em tuda,s as 'Drogarias e Pharmacias
AGENTES GERAES� SILVA fumES & C.

N lo POD.E DIVERTIR·SE'

,oE' objecto de vivos oommental'ios o facto
,que s.e deu C0m a .prisão (lo esoript,Qi!' Jorge
Brown, bem' cOll11�c;ido pela sua cRl!ll:mnha
radical, nos cil'culo� opcmrio8. ,

O escri,ptf9r .stlciaJista l.Jp!i<,n Sindavi,
cujo l'OllJanCe �Os enventm:t;l.lol'e_B de ChiC7<l,gO»
tanto exito ohte\'e, OlgatlisOIl, ha tempo, elll

'Vilmiugton, Efltado �Ie Ddaware, uma colo·
nia -COll1n.lu�1<i-st!t_ Desde {) fldllleit�,) di� fize­
ram pllíl'te d'ell,t. alguns milliotia.l'io.s, tlastau­
tes operarios, ,Ideptos. do socialismo. A c'Olo­
nia viveu _' »tl!'Í&tamente, até ter ingresso
!.t'eUa o Iitteráto JOIge BI'(lwn, que se dizia
auarchist:a Íntellectual, e que fui, desde' o

pi'ímeil'o dh\; um elemelltv tle discordia.·
-.

_l<'oi, p(,)l' isso., e�'ulso jilelt) rest.o ;Wl

RIO IlE JANEIRO
------------���----�----

A campanha, contra
.' ., �

Sey'uindn o e:cem.plo .dos Estados lJwidos,
l'rüwipüt .(�gvn� a "IHtlllij'<J8(rt}'·se, IH! Inglaterra, -Rio de Janeil'o-

,
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SECÇÃO"LIVHE q Recolhimento. de cobre -Emprcza de Navegação 'A' venda
---_.."....:..-----.,.---,

: 1 ,J?e ordem dó exmo, sr.:' Delegado 'Fi�Il�1 do H O E P'C K E FI
. '

I'A, 'grade,'eim,: 'eu,'to,' Tlíeso�.r? Federal neste Estado, faço, publico. quO' ,

_'_ ionanopo 18' G.' Gosteek, marcineíre, residente �i,
, pela circular rle "5' de setembro deste anuo. fei -

O P:A:QUETE NACIONAL
'

• rua Hereilq Luz, vem tornar publico que
, 'Catharima, Serino Müller -e fi11,c>s agrà'<'l�cc;:q, .prorogado até 39 de' [unho dll �,9l2 ? prazo de I

I
'profundamente penhorados, 11 to'laB as pessoas que trata a circular n. 45, de Dezembro ultimo '

reso veu vender' todo o stock d� obras

-que cariilosamente as am[3ara�am no 'rude <"olpe para o reeolhirnanto das moedas de cobre do an- A." ,N, N A',
de marcíüeria que' ainda possue, Út-

'Por que a<Ja1J� de passar,':oorri ii rnorte p;erlla- tig« cunho e respectiva/troco.
,

'lendo vendas por preç'ós excessivamente
'tnra,de 'seu"semprt: lembrado illhf' li k-m'ãfl de Mesa fie Rendas Alfándegada de Itajahy, !I cornmodos. El:>ta resolução é tomada por' ,

", " •.

' O:.:tubro dtl 191!.' i' ,',', ! •

AffonsoS@'I':moMuller''OA'd/·d.At''OI''''.ci.>''' motivo de pretender o proprietario liqui-
. b' d tod

" mtrnstra 01':- n ,amo tVe�ni ",-amos. dassin, como tarn em agra ecem 'QS que acorn- E' esperado do norte, no' dia 13,. Se- ar seu estabelecimento, afim de mudar-
111lnhara.rn os nestos 'illOI'taes ,de sen desditoso ,

. ,
' '. Stl d'aquí.

'

nl'hiJ. e irmão á l:dti,lll>t �orada" enviaade poroas Recolhimento de SelIos gúirá, depois de indispensavel demora,
o gríualdas- -Oatrósirn convidam todas as pes- " FI' r'
-soas de sua amizade para assiatir á missa 'de De ordem do Exmo 81'. Delegado Fiscal do para onanopo 1S .

.setímo d�a, q<ue mandam celebrar ás 7 1/2 daIT�e�OUl'o Federal neste Estado, faço publico ,quel Regressando no dia �7, para S. Fran Typographía do -Novldades-'manhã de segnnda feira, ,,6 do corrente. foi proroga.io até KI de dezembro ruturo'o' prazo I' .

8 t R' U
.

ltajahy, 2 de novembro dt' 1911. i r.ara o recolhimento das estampilhas do sello adhe CISCO, an OS e_lO. Nas oífieinas do «Novidades»
F

•
, t

SlVO dos valores. de lO, 20, 50, 100� e :100, reis de Recebe cargas e passageiros.
Desatlo

' � que tratam, as Circulares. D. 12 A 12 B 12 C de .
" .. _ aprompta-ss todo, e qualquer tra-"

,l;l� de Março, ultirnç.
. 'Pum mats informações com .

,0, boteeItajahy«, de propri�clad.e de JoãoJ
' Mesa de Rendas Alfár,d�gada de Itajahy, 11 O AGENTE, \

balho ccneernente � 'ar�é typo-
Pinto [le _Fa:r!a desafia qua11:}?er antro bote ou:� Outubr? �e 191 l.

'. ",

"

h" t
.

embarcação cúngenere daqni, para ba, el � nas;Q O AdIUlDIstrador:-AntOfilO Olwel1-a Ramos. (.J:l" �
,"

g:rap iea, com pres eza, 'nitidez,
regatas que terão logar na tardo de .'domlngo, _"RJ'''':J........��. _ L_�' .."._)t-""ne- �Cb. perfeíção e preços eommodos.
l:l de .corren te mez, ,,' ,

•
� .li

, , ,

A' N 'N UNe lOS

,

n �
O sr. Antonio Corrêa' da Silva, conceituad; negociante em S. Sebcrstião, 'enthusiasmado

�' t�' ��I,
com os optimos resultanos colllldos com o íltlO,do Feitor::ü de Ang1co Pelotense, dignou-s'f'i

.

enviar ao depositari(J geral o segu'inte attelltado: '
,. ,

Attesto em· beneficio de todoi', que tenho usado, e com o melhllr resultado p.osSÍ\iBt. () po­
deroso· Peitonll de Angico Pelotense, formula do habi! pharID,aceutic'{) sr. Domi.ngos da Dil­

, .

va Pinto e preptlrado na acreditada I1rogaria do SI:- Eduardo Candido Sequeira, de Pelotas,
<contra (:on::;tir:i'çôes, tosses, bronchite�, t tc., e, por estar satisfeitissimb com a. cur.a CM pl'ompta por este efficaz remediu, r·aço a presente Geclara;ção assignando--a.

·D. F'edl'itó,,.7 dê Junho d-e .1!1U7:-Antonio Corrêa da Siiva.
: I

:(J

Pedii�: ,seml)'re o verd�deiro Peitoral de Angico Pelotense que s� acha á· venda eci todas as pharmacias e casas d€ ne-' �
, "', <

.' � • I I!.)
, , "

gomo na. Campanha. Dpposito central-,Drug"ria, Eduardo Siqueira, Pelotas .

. -.E.iil.J <+hH·tanópoUs: ('m casa dos St'S .. RodoJpho P. 'da 'Luz, 'Bauliná Horn 8:'. OUveh'a
•

Deeláraçâo Funilaria e fabrica
de baldes galvanísados

En ahnix� assignndo , em justa defesa das ac­

cusaçôes hed i.mdas que me promove o ar, João
,Eufl'"sio de Souza Cllmaco , com falsas reclama­
ções lião Só,pllolieamellte como se anima fazer'
perante ás mais altas autpr idades desta cornar­

ca., relatiivamen te ,3. uma divisão de terrenos que
pi etende apossar-se, son forçado pela primeira '

vez, apezar que tal gravidade exige esclareci­
mentos de esmagal-.o; venho portan to com pru,
dencia e ,calma .pelas oolunmas desse couceituado
paladino expô" a i'nexatidã,o dos diJ'eitos que
alJega o tal João E�frasió. :.'

Ha para mais de 30 annos que me está en­

tregue um terreno pêlos Rens legitimos pl'opriQtll­
riOR, e q1le hoj" tambem pertence a orphiios, no
qual meus filhos compartilham. Neste ten'e,no
sito nesta VEla a 30 anuas mais ou menos foi
demarcado couio se verifica nos marcos existen­
tes. Derrubei o ,n:1�to, 'plantei e colhi fn)ctas de
um cafezal, sem que até o anno passarlo houves­
se em)Jargos ou reclamação' alguma, de quem,.
qner que seja. Agorà, porém, Q ta1 sÍ:., João EI1-
l,l!rasio, pnra t,ira., o s�u terre,no, que ,ex;trema'
pelo leste qU{j é int@leraveL seu procedil11ent'J
pelo interesse de,UDl&S �()Vras que supponlW ha·

.

ver en1il'e" estes, elU lu,gc.x de veriflca,r a sua MX-�'
trema d� leRte para' tir�T os -sens ditos terrenos, , d(J..{;;� -',

'

fez o co,ntrario avériguu:nélo a 'extr,!lIla de oe'ste' ,

-e; a;1i,O-n'f'1na.
qne dcvidll com o referido terren,O ,que está so-

bJ;e o ll1eu ca.rgo, foi medi.!' da ext�ema de oeste, "Sahidas' ás Qu,iuta,s-fm,'rasque é extrema centr:1JI e tiFGU os que não per-
tencil1, ficando a sna extrema de leste por a,brir. Ginlía :B io da' 'Pl'ata

'

E porque não examinou o 'nnpo -leste para
tirar o seu ,dito terren,of Slm; ll1e GOlllpr�he.ndo S' a'.,tu I�n' 'o'uem o seu entento!.,: , ,

•
,

.•

�at'nralmellte qÍler' ficar co,m, as" sobras, tCil-

,das,. :. não é? Cuidado. "

""

Por esta vez, aconselho vos 'pollderar melher "

'

.

as suas prenteções, d'o contrario veremos. SE'jai E�pe!'ado do nOl'te no dia 5, seg,ue pa·
consciencio�o. .'

Ira Fim'ianopolis,Rio Grande, e ,Montevi-
Porto Bello 26 dI! Outnbro de 1911. 'déo., '", '

.

'

Sergio Babello.-lavrador. '
,

.4�,··

DE

Rua dr. Hereilío Luz-Itajahy
Aeeita-se 'q�o.Jqller obroa

per.tencente a este '°!lmo, co­
mo çhümioés" feITos para
galvanismo, ele.

PreçoS' modicos
(2-4)

�loyd iPrazileiro

I �

ri: E D I T A' E S F' I'·
'

I
Ít

r;=:::r:"�=�=t·· Orianopo IS
� :'li; .ftlllc\�qe� .de profetisor amb'�l:111-!i Esperado do sul no dii 5, :.,egüe p'an�
I, te de IatlCllJ10S, para o qu�l ftll no- �·.S. f<'ràl�ciscó, Pí'jJ'HlHlgriá, Antoqnía, S�m:
; me�do pelo, ex. tlr; mmlfitt'O

.

da l&tús e Rio,
'

.

.

� agncultura, aV1SO aos senhores ln, �d '

'. _�
'.

I, teresf,;ados que del'lejClrem organisar " í
'

I grupos de ,�Iumnos 0,ü3 mateI'i�>1 =1 .

Linlía Iguape-Laguna
* compl'enhendJdaR nas minhas flttl'l- .'

LI büições 'e a todos aquelles,que qui- I:
", /a,g''u',�. a�.� 'f

I zerem obter informaç?e,s sqbl'� as- :i "'" _

'0 sumptos ,refere,n,tes a md,mtl'l3 ,de, e;

: lacti?ini.os que, .de�çle esta ,d.a�a, ,�s-:' Esperado elo norte, no dis 6; segue
@) tau a,o lI�tell o .dJ'SP9f d.os,ffi_esmq"" e, �, para Florianopolis e Laguna.
; que tereI 'OWX1rt13

.

satlstaçao �ara =1
' ,

,

-

,

e attendeI-os, medlaI!te. JJeqldo 0 As l'ecla'1lações pOI' faltas e avarias
:I escrlpto, po quallndlcarao o:: ''''l'' ,', N. ,�'" '

$ numero de étlumnoS, o Ioc::tl e!de'\_ ao ser apleJ::ientadas na ar;,enclu do

: e � especiali.dade ,sobre a qu:;tl de� 11. porto de destino da ��rcadoria, que de­

I seJarem .ser Illstrl1Jdos; e que ��s� =; d()i� de processaI-as, reUlettei'á em se-
*' ponderel Imolerll,atamente a todas .l�, 'o .. R' d J. '. fi d: as consultas que' 'me forem .feitas. II,eu1

a, p;l.la o 1(1) 6 ane.llO, a m e

:t bUl,�;::io 7h(11il,S.�t:Ú, prof�ssor arIJ-18\re:a�,�ül!:,;sas;nformàç'õ�8 com .0
: Rua Lauro Mullet, ItaJahy. ,. i1

.

.

-

.. \
.

l�eHe�e��H"{j��I�$�.��Ii:$�f!.1 J A!len te--EueeDlO MuIler

ARANTI IA
Sociedade, de Seguros, Jnütilôs .soo1"8; a vida

-
• �

"

'

f: : ."

Fundos de garantia 'mais -ds 14.000 'contos
"

Emitte epcncen com ecrteice em atntietro
.

e participação! nos lucros ",., '�"

,

TABELLAS VANTAJOSAS
Para irifoflna.ções ·com o_agente 'e banqueiro

.Eduár,do o'rn," I,
. .

!'

r,

F,�ORIANOPOLI:S·

Grande, o. "oxtraordinaria lonna, dH Dropa�anda

C�.......-,-...,
,

'

I
"

"

. �'/Y-�n
. (/[/if(A/

. .

. ;

.f • ,

O; Rua Dr. lIe-rellio Luz, eSQuina da Rua 15 dfi Novembro-�Itaiahy
,.! '. 1 .

.i ,

Abatimentos de 10, 20 e 30 %, sopre os preços .m�rcado5" em·to-
.

das as mercadorias eXÍsteJ;ltés

��<�,�/C:�'f�� :m"'ite-i1n�n�� ç&,_�(r
'.'

.

Con1pletQ, sOl�tim81lto de fazendas; armarinho, ,modas, I

perfumarias,novidades, confecções,miudezas, etc. etc,.
Quem Iprecisar �omprar chapéos de cabeça Ou calçado, pl'ocilr� primeira­

mente et;ta, caf,n; sobre pl'e'ço], t:lortimento e bom gOlltl' :é indiscuti-
"

x.-elmente, quem,tem a primazia.

.i\_Ltenção "
.. I II I

Est.a ca a foi ,quem primeiro eetab!Olleceu nesta praça a Asspmbrosa.liquida-
,

çãQ; ou venda de m-ercadorÍlas por preços ba!'atist>imos.,
'

Além das granrl8'� vantagens que offerece nJS 'preços, ílinda o' 'tl'eguez
q\:l,e fizer suas comprai:i a dirtheiro, tem direito á _coupons

da Cai.r:a Regúdr'[/d01'a, com' 5,
% de abatimento, sobre ,a importancia da compra.

O freguez qlle ,apresentar. 50$000 em coupons, re':

c0berá 2$500 '01;11 ,mercadorias.
.

f/ a. Wnica: c��"" 'Y�e., V'e-nd� {�kfj;,
,I

'

, .'

�

r F/l.eyo-.t ���"'''''0'",cUn�",i'me.1ltt� ,�á.r",a.,tO-�
'\/r "'T. G

-

lV.L. \ a rçao ,'. (6)

{, ouÜ�os ,
,

-(4'-4)
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"
" �

NOVlb'ADES-DOm,in,go, ft> de Novembro ··de·I \ r9n.�

I A-' -

'II
.

fi' ·'t· fi ' �tc;1'1'(�tc.�����cill';�itc;"Ô).".{'-�"t:�.rV'A"lr,!.:;)�A"'��c;1-ir'c;1--l��"J\.-l"c;1"!�
�. if�.�t,t� >,

.!lIDara o, ra,c llCQ � Jraco .. B.'
."

").O):'�A,'''�,�r�'l:""a-o·J�,(;�:(lll··"��·l'�,"·d��o··<l'j,;·,m:'�,(,a·"Jjt,t"o·)J"
...·

��"',.e1
'" ••

",.�,,;�' Ver, pu ra crêr ! :�l! � quem qtier, pois bas9a ;omar "alguns � lig, U U.U �
� " Yisitem \D Salão Guarany, á-rua rtr, Lauro· �

.

vidros ,da celebre rE;�edio allemão J �. :Estes dois precioses. .presentes da . nossa �
, �... � '. MitlEr, UUfl:nãJ) 'se ar,'re!1lBndBlr�o ',i '�.�.', HAElVIA.TOG·EN ! � insupperavel natureza, 'muito estimados entre �

.,
,. � • ��' nos, formam a base do exee}l!ente xarope �.

;:� ,®H'contra'rão, .à.rtigos de pri'meirut· yuai\?a- �' .

. dO.Dr:Hommél. � peitoral do pharmaceutíco George -Boettger, ��" de, em armarinho, modas e per UmaT13S��'
. para' ficar corado, 'forte ebem " disposto �" Brusque; denominado' �

" c:�!'Camisas braneas e de cór para homena-eoi- �. �,� �� Iariehcs em todos os numeres, punhos 'de ec-
I- HAEMA'FOGEN. ,.

' �
" Agriotnel ��. 'linbo gra'Vat�� em padrões modernos e chíes �. ,,'h

"

• '. '.,

•

'" "I '
,ª, ,...

'

',.

�
� e outros alt]go�, por preces 9ue desafiam �Ã� e o reeonstítuínte Ideal,opar'i'cI'mnçaS'ê adultos, � .

Agriomel.é de paladar agre- �� qualquer cómpeteneía, , y"",W recorbmendado por summidades medicas allemães nas �
, ,-,-,"

-��-
I. .

Art�gQs,para' fuma.nt?R�! � seguintes moléstias: Aneraíe, amârel,id�o,c6H'cas d'i);'és- '� davel e muito ,recommendavel t4.
� �

, ., .! ' � tom!1g:>, malária, diabetes, n�ur�stbe.llja e ,to�:,� as � 'em todas r as doonoas do peito �
,� Pegad�r.a �iquida Univers :1, para collar �' aftecções nerv.o,'1,�S;f durante ,

e �po� a influençe, tísíee, � • •
.

y '.
"

�
�:.

.

'�ldros, lou�a, ,p�pelao, =. ,�t'y�ho, eseala.:.tln�,. sarampo. e,tc.,; para as (cnan9�s "do � para allívíar a '

�
�- as 9o_mp�lJÓJ@:.es �1ltilfJ direito a coupons de bo- � peíto e as maes quanío amamentam, para, rachitismo, � ,

.

• ��..

.I n�lica.ç:t1lf), ,a,nZZ{W6 'dr: 5'/.,

soo
?re ? =: das@': I

escFofulo��, coquelu�h�, bem como para tOd,os os ma- � tosse �.'", "
" ''cOf!!IJlPraS feitas:a dinheiro.

: � les chronicos do peItp 'e todas as affec\Jõe�tube,rcuJ'o- �. .'..... ..
.

�VER PARACRER.. � d I
_. te" , " � Co I·

. �
. .

S I d 'M' r"�
. sas os pu moes, e c.

- . .'
'

I
� , mpra-se nas p 1arluamas e ,�

.

·1'J1)\.�1��=������������ A' venda na casa K O N· D E R.'� � lojas. ; ,"�. �
����n;�qnq:;��';f�t .;.. ; t �"'.t��,';f ��������+ �� x

'

,

(.,3) ��(õ·O)'�·O)i�·O)';,."'"o)jC(i·i)�c(."o)'C(i·i)'m>·",�C(õ·"Jjlf(>'<;��:-·O)�t(···S11'(i·-r-�(i·W)jE<"'·),c(õ��r(i"l��·w)'��
, " .v","'V'I�'("'À"'V....�V"4"Vi,t.V��v"'l'oV'�"'v".,"v ...�v".,..v�l'ov;,;l"'V'" ..v."'lt'v�t-v'.l'aV"l'i 'I.

<,ALB IN'G,L�'" "
'O' :A�MIGO o'O"COSINH'EIRO·

Petpoleo solidificado·
SOCIEDADE ANONY�1A DE, SEGUROS 1vlÁRITIMÜS

TERRESTRES'

Bambutgó
� i"

'; f': '"

'.'- (

. �

,

• I
"

" " , ,'.
'

� , '

, o
'

systema�'mais' oarato e mais connv.QQ,o para ,fazer
. ,\ 1.. I.

•

t" -

fogo, na cosinha, sem os. perigos do kerO'zene liquido
'\

,
'.

I
•

•

•

; ';
Uapido, segul�() .,� Ín,offensivo,
''1

"

ECOn(Hnisa tempo e o dirih�iJ')) '.

Evita ip.(3e�dios, e des�st�es, 'tão eommuns,' pelo uso do
,

kero.�ene 'liquido. I',
,

I ,

.
.

'
, � .

'

,

/

)

fndisp'�nsavet';8'm to.�as as ebsinhas!

'" ,.,,� D�posito no ThesoUl'o Federal J..bs. 22500

.

Esta' '�ompanhia aeceita 'segur�s & prer�lÍà.s �oderàdos sobre
eâfé; a"'mazens, casas, mercadorias, moveis, etc.

, ,ÂG�NTE GERAL-Harry, BarãB de Goltz'
I "'i ;

f'LORIANOPOLIS', RUA CONSELHEIRO MAFRA, 36; CAIXA' POSTAL' 44�
•.

• f'") ).
�

"
',,'

,
'(29)

. GranUR Torrotaccao 'do Càfó � Vapór
, DE,'

····Fontes& Camp'. --

,

, :'; ,i, : na Barra do Rb
"

,

Montada com os mac1;ljnismos os mais modernos e a.perteiço�düs e\ta tor­
reta-cção trabalho, unicamente com c::.fé velho, de primeira qu,alidãde

Todo O s�ryiQo é feito por ,pessoal habilitado � com ,o 'maior.
ac.�io e perfeiÇlão possiveis

SÓ FABRICAMOS UMA Q,UALID1\DE DE ,eAFÉ
Franqueamos o n0880 e5tab'eleciment� a tod·�s as peStlna's que o qu�iT'am

" visitar para 'se certificarem de que >() nosso cafe e' puro.
'. . A' conseryação da sa,ude está na escolha

dos alimentos. SI quereis, pois, tomar um café PU R O E S A-.

B O R 080, ,exigi sempre o afamado.

Recebem a c9Dsigna.(iã,o g\9ueros '00 paiz:,' C01110 sejam madeiras e' cereaes prestao-

.."
C A F É F O N T E S

1 .' ,: \
•

dO>.88 melhores Contas de Venda e ccrn a maxima presteza.
'.

A' venda em todas as casas ue negocio de,sta cidade B no delJOsito. I'

Aos' si's .. ç0mittellteS é permittido sacl�arém 50 % do valor aproximaó� da 'R .J P d' F
.

'
'

1"
.

" ::. �

ce'n�iignaçãô:� na �oc.c,asiM àe fazerem a rerne�sa. "(56
.', ua uf. e' ro efr8lra tajahy

. �, .: �.. ,.', ',', �. "1 ,

'

II,
t. tl

,.

, 1 (1.3)
---��""""--�-"""--------'_-_"'---"'_""""----�'_"'-"""'_'\'"'j ':'!'!"'-.�j''I'''',--------........--.....--_-...._-�,��"r_.

f�t�t��a�1�t�t�r��t�l<!}t���tc.��4J��J(�tGj)��
. ROYAL-eLUB.,,·, ��""

"

,

I

'

.,", a"

.� V�mu int�Vna..�) � ,
'

i' f"...{t\ ',"';; J . ',11 ii)
��:. A p'rocura sempre crés,cénte t.� · JOSE' M��I��O F�RREIRJt ...•

,,' �",.����di
<,-, • '�r.

' . , ,

" MEDICO OPERADOR P�\RTEIRO '

�"
7

é prova 'Aue todos dão ptefe- � NeHte -e;tabe)ecimento, linont�(lo à capricho,', )eneon: '

I
=- '1.

� tram-se sempl'e hebida::; das melhores marcas (J1'1'a' md'ical das Hernia$ com o :mcthodo B088ÚI,i. 'J.1ra'ta� ,
r

·,�.�,·v.!lc:'.··.• '

' ,renc'l'a', ,pal\>a eX'plllsar,'," taes � )',' e atam, ad,os ·fabricantes.
,

"

'-<'" , '",

-::"' 1.
<='

' mento HypodB1"mio �ont}/'a'ven08a e '11l,'i/.sC'!!la,1'.

� ,vermes, aos pfieparados � Unieo Representante em todo o Estado, de .. ':'
t� ',', iVermicida, e .. �,

.

Santa Cathàrimi dos àfàmados '<Em 60 dias cura ,Qualquer es�otalllento o'u anemia

�J .., Vermicêipsulas, ,. � Tablettes de Matte
'

U .o ultImo sem sa�br, e� tanto u� � '�,a.fi= ,=��te,= ���;;o-ta_te
� como o outro de lnfalhvel effeI-' �, Sandwichs, conservas e doces

� tO: Encontra'�se <em todas as D. Cigupl'os, Chanltos .e ou-
,

'� pharmacias,e loja$. lVIas convêm ft \,

'

'

, t!·os al'Ugos par'u fumantes

� ,'verificar ser o· norpe no rotulo·�· Jogos de salã�: bacatella,Aama, dO'minó, etc,'
� O mesmo aqui indicado,para ob- � + SBrvi�o prom�to e a contento de todos +- '

H ter p�epa�ado" legitJmo. � O Pf1�p/,jetaf1io:-,.Jbsé-!t Perreita
� '..

' .
. ,.": ' � '�'CVya;,J'l.tt--/tua, ,;(}q; ('�)p;dU) :Jet-teit.a

1.'<��Jll�{�á(.�$0J}.&������CÇJlt�;t.{1l).wJl�W0J)���).rv��(�;'�(i111�):r! iJ
24

r,

Depositarios' para todq o Brazil..

ITAJJ\HY
.' \�

I t
J

�nck� �._
STA. CA'THAR-INA

.

([7)

...... ,'.

c.
,

� .. ,'

��rm"Jn.,i;l,�"C- ��n;l,�n�
8'O-Ru� ·da. Gandelariil 'n., 80
1" rt�'.

. Endereço ,telegraphico ErR.JOEjCj?A. :.

\
;

.'
!".� -" .

. "
.

"
,

'Caixa rdo'.Corréio Num. 397-,RIO DE JANEIRO,
.·

.. 1< :""f.· '.
. .' I

e�ra das S1iyfJig' wID, inje'��õe�, .sub...,-eutaneâs
metnodo 'reeen!issimo. Ga�{efisá�ão das· feridas .si­

pbiWieas }om Of) rai05 solar. I

,
"

. �..

'('

.

Desc()ber2a propr'iat

;'

Rua Samuel Heusi -Itaj2ihy#.'

./. 1']1

.

(25)
, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

NOViOADES':_Oomingo, 5 d� Novembro de· 'iig:U. 5

«Ganhar POU,co para'vender' muito� \

Esta easa Que desde a, sua installa- , . I '
.

I

ç.ão teve pol'lemma vender barato, Esta. e li cal'la mais barat'elra à�.h'ta eida-de e a qu'e 'lIl�is' vÇlntage:ls o�ere-
vem poi' este motivo mais uma vez de- 'CE? fi sua enorme e amavel freguesill... �

. .

monstrar as grande� vantagens que o Esta conhec,ida casa recebeu pelo ultimo
.. v.apor vindo' da Europa diversas . Tornamos publicO' que

publico pOÍie encontrar nesta casa e ao cónserv3S da ,afamad� fabrica Brandã.o GOllles. & C. de Portugal, a saber Azei-

mesmo tempo offerecer os artigos de tonas, do alto DO)lro e d'Elvas. Sarrlinhas em"moura, em .ealqeiradas, em azeite, '�ontinúam a: vigorar os mes­
primeira qUl\lidane de �eu Stock que, com I

em m�ss�t tO�fttes. en' pick1es, em hmão,. em pimenta, em ri:iant�ig.a, é sem espi- mos fretes dJ, Companhia
.� ',maior escrupulo e zelo costuma com-I nha, I etlt P�:)]S, Broeules e Grelos. '

_ . •. -.

prar e servir a SU;1/bôa Ireguezia. I. Az�it-e doce, em.lalas 'de�. 1 (,) 1/2 !itros:-l!oces'em ca�da seccos etc. Le- FluvIal, com, um abatl-
. Alem de comestiveis, tem tazendas, i gltlmo vmho Adnano Hamos Pmto. SuperIOr vmho verde e VIrgem p�ra ''> eS3,.· '.

,

.

d 30 '

é-amisUt'l para homens, chapé9� de sol,' Variado sortimento. em louças pó d,e pedra, esmaltad.a, etc. chicsapparelhos,mento e ,o&roaentQ,,,·
llouças, fenagens e bebidlls, para os "'para c1l;té. e chá,ricos appar�lhos p�ra lavatJrios a? alc3lJce dê todas as ê:J.lgibeiras. que será -concedido a todo
apreciadores de fumo bom, ,tem sempre frmt�s !!�ceas. e, preparadas; o)eos cabos vermE! e tel'rage!1zetl.

• .

. .,

l'
1

".�;
o que ha de especial a satlstllze� com- C0mplet� í:lGrt,Imentq em seecos e molhado!';: ca�ne secca, de 1'\, qualidade ke- e qua ,quer carregador.
plBtameate o mais exigente treguez.'-. I rezemo', sU,I, tngo, assucar e ,b�nba etc. etc.;supenor turno em cord�, fumo pre- . As p'assagens custarão

, A pe�ôa que desei,ar fazer eeonom�a parado, çlgarrosl eharutoe, piteiras, bolças e t(ldo� 013 pertences para os SI'S •. tU-I' ,

.

,.,.

.

deve comprar no Ar'?"nazem do Povo;po�sl r: antes. . � .
.

. . .

' L.,' .- d ora em dIante:
:a,lem dos pr�ços êOn\'idat�v08 tem calxel-! ..

Esta casa nao teme coneurrenClíl e esta habilItada a serVIr ao fregue". m::U8 ;. p' 'Bl' ',. '

ro parti receber as· ordens dos treguezesl eXJgente, a contento de todos..' . .
. ara umenau.

:em ISu.a resi�lencia. Assim aquelle que, I.
'

t-�OmP '·...am-se ceI�eaes
I ela.ss,B'

\ ida 3$500
ainda uã) tem o prazer de ser treguez . '-.A II I

. '. "

"

�OOOrla casa, deve l:iefll pe.l'da de tempo tazBr 1
c asse, lda 2w···

tama experi�ncia. '. .

Vu �"'a, ue� Itajahy,3-I-1911.',
Ve?das por ata.oado e a varejO OS AGENTES" '

CUIDra tofllls!lS g;:�S':r�iZ Dili' DOOl jl'CCO e Comprai - s�fIlnOr A�tredi�hO AI .'
J Vo'n.d'er' ,"&" C"

J?lac.ido Cohraao· Pereirà '1� ·..,l47"'e.Q;,(J. �",*�Q..O. .....v�OlU�
·�23) tA. •

,\

• . ..., t·
.

. Jemaes pi,tta,.,emDPulbo �

�resta typ'Ograp�ia ha á
venda grande qllan�idade de ,

[ornaes pwra �mbrulho.
_"

v, rid
'

� uma maehina
e1'l e-se para- numerar

"

iJrata-l!e n'esta redacção.

Vende-se"
, Vende-se no Rio Píssarras de-" Ita­

'pacor(ly um bom sitió 'Com 1M braças
,à� teté!!. de, frente' com rnH de ftlnõos.

T;iJi-9'.u-m grande, ; 'çafézal 'engenha J

>{ie fabricar farinha; i dicto de, canna li:­
vre de inundação. Quem quizer com­

IPraf dirija-se. nesta Cidade a

Sera.fim Jfaximo.
(3)

-Casa para alugar
'Aluga-se uma 'casa á "rua Hereíllo]

"Luz, construida de pedra, e tijolos, com

eommodos eonfortaveis e berri: arejados.
Para tratar com o proptietnrio Said

Mansur José ou .com a eX;ma.: viuva­
Margarida Thadeí, nesta cidatfe. _",� (li)
------------�; ,

Bordallo , caE�eu�:lç��o�ri�::��
, • lidez, eommodidade e

,e,legancia, tem a primazra, Unico depo­
MarIO nesta praça M. V. Garção,
Casa Reis-Rua dr. H. Luz-Itajahy

Vende-se
Um terreno com 50 braças de frente e cen­

to e tantos de fundos na Cid<Ide de São Fran­
cisco (pmia do mota.) frente na rua Itajahy,

I
fU1:d..I 'nas marinhas atravessado pela estrada
de ferro, bem situado para qualquer fabrica
com boa agua arêa e pedra" parte já arborí­
sado, Iuformacôea-na mesma Cidade COI�

! Petrouilho Viçto-r de Souza.
<'E em ltaJà;hy com o Â lli·cdinlw. (3-6)

'I f'

P reGisa�se
'

�f�:s ��rt���
dição. Rapazes activos e bem comporta­
dos. Informações na fundição' de Probst '

.& ('., em Blumenau.
1

�.
• � •

'__p I
..

Quereis receber um premio de 50$0110
no fim do corrente linno?' Está muito pro­
ximo, não percaes tempos, fazei �ossas

compras no
, �'.

ArmaZHlll do POJO
Hua Brusque ._ Itajahy

-)

Barato. Bem Barato
"t,' •

. está vendend,o
i

(j Armarinho Seara.
Já recebeu seu-grande., .sortímento de' Fazendas, Armarí­

,

nhos Roupas, braneas etc. ete,

'�IF,az verdadeíros preços de' reclame;
,/�. Chi,tas largas tÍ 400, 500, 6QO ,reis o metro

Riseadinhos »' 360, 400, 50Ó 300 »

, Riscados grossos ,» 5\:0, 600, 100 800. »
,

Brins bons ' '1 600, 700, 'SOO, 1000 e mais
Cassas chic �) 50.0, 600�' 700, 800 e :II

'Blusas ·fitas desde S.800 á 8.000 cada UIDa

Roupinhas para crisuças desde 3.500 á 6.000 8.000
\{estidinhos, » '}) »3.000 » 6.000 8$000
Saias, corpinhos, camisas, etc. baratissimos,
Enxovaes para baptisados desde 4.000 até 15.000 �O$oOO
Cbapeos. pára' homens; crianças fi mocinhas desde t$!)O(1

até 15.000, 18.000
.. ,

Casemírae chies em ternos e córtes, fazendas finas, vêos
grinaldas, luvas, colchas, bordados; rendas, fitas, gregas,
perfumarias, etc ete, '

.

- '.

\.

. -

,

Fazendas para
'

eortlnns e repostelros .

E'. a casa nesta praça visitada por maior numero de freguezes e a que '

.

mais
-

novidades recebe e mais barato vende.
•

(7)
--------.----------------------------------------�--�--------

pna��ACIll B�AZIll �!
'�, Jf pfJar�aciá que vende mais 6arato em ltajafJy �
e Rua Dr. Lauro Müller "[
!. PrOprietariO: Hettor Per-eh-a Líberato �
� Neste estabelecimento, montado a capricho 6 s�'glt'n. �,
.:li: do as éxigencias da ltygiene modenl.a, encontra-se qual- ,�

. qUM' medwam.ento· que se P1·ocu1·a-r,.
\

.�
-

� Os remédios sã-o novos,' de primeira qualidade �.r �
-g garantidos. Não substUuem medicamento» no aviamento. w
� da� receitas, sendo, a; rn.an'ipnl(l,ção feita com_tod.o. o m�i- ::.
M' teno, :exatidão e presteza. . g
m

.. . �

N
' Aviaml.se receitas a qualquer hora. ,da Donte 6

"

:� 9!�o-� �em-',�mf.�t�,�da,,: ,

� Ver pàra crêr i
.

; Remedios superiores, garantidos B baratos só' na � l'"
] PHARMACIA BRAZIL ! �

S' Itajahy I Santa Catharina ,'� I(60) .

Eis a divis,3' da cas�a
AL:FRED T

1 N HO-

,
"

.i �'

Naestrada de Luiz Alves
Vende-se uma chacara sita no, lado

do norte da cidade, proxima á passagem,
� com uma casa de madeira, bem construí­
da, tendo �!II palmos de, frentê e 88 de
fundos, Uma casinha envidraçada, com
um forno para fazer pão. .

I

Tem agua em abundancia e prexima,
A casa é eonstruida com.as melhores

madeiras.
O terreno tem 47 metros de frente;

com 258 de fundos, contendo um bom
pomar; com grande variedade de arvo­
res' fructiferas, JJm cafesal em boas con-

. díções � u'!! terreiro proprio para qual-
quer plantação. .

Para tratar com o proprietsrio
.

.

Domingos Antonio Pereira.
VENDE-SE EA,RATO. (4·4)

�t\.luga-se
Aluga-se, em condições muito favo­

ravers, a casa em .que residiu o -Sr. Pau­
lo Treder, sita á rua Victoria, 'rem agua
encaaada, quintal Predio novo, cons­
truido de tijolos, offerecendo optimâs a-

commodações par> família.
.

Para tratar com o proprietário João
Bauer; .

(14)
,---,--_......._
•

Dentistas
. Adolpho Pfeílstíeker e suá ilIhá

Dentistas, com grande pr-atica esta-·
_.

.,

rao aq UI por estes dous a tres mezes

promptíâcando-se a fazer qualquer tra�
balho concernente â arte; como .sejam
obturações, dentaduras, etc. (12)

....

GumDanhía "UO Navo�açao
,FJ.UVIAL A VAPOR

!TAJAHY

f
J

BLUMENAU
Itinerário das' vi-a- "

, géns dos. vapores desta Càm­
panhia a vigorar de 10. de M'aio de 1911.

Partidas de' Itajahy
Terça-feira 10 horas da manhã
Q,uinta·feinl », ,"» '.» »

Sabbado » » » »

Partidas de Blumenau
Ségufilda-feira 11 hQras' da manhã I

Quarta-t'ei! a -» » » »

Sexta-feira » » » .)t
#
--

Pássagens I classe 4$000
» 11 »' 2$'50(j

Ida e_ vo�lta I» 7$00,0
» »II)} t -4$000
:Alem das viagens 'regulares haverá

sempre comnruni(�açl'ío' com os paquetes
,a_ entrar ou sallir. deste porto.

Os AGH!frEis :
Asseburg- (lL eOlllp.(.31)

, '

. Richard Pãul

r
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